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PALAVRAS QUE SÃO DOCUMEN 


URANTE os séculos das 
perseguições os cris- 
tãos inumaram os ca- 
dáveres dos seus mor- 
tos em galerias subter- 
râneas, abertas no tu- 

fo espesso de que é feito o subsolo 
de Roma, A essas galerias, que se 
entrecuzam e sobrepõem umas às 
outras, formando um autêntico la- 
birinto onde, sem guia competente, 
é fácil a gente perder-se, deu-se 
o nome de Catacumbas. Ao longo 
dos corredores estreitos e sem luz 

se, de vez em quando, um pe- 
queno recinto com singelas decora- 
ções nas paredes, «o gosto do tem- 


“Era ali, nessas acanhadas cape- 


Homilia do Senhor Bispo de Aveiro 


no 


las, que se reuniam os cristãos pa- 
ra ebrarem os divinos mistérios, 
ao abrigo de olhos indiscretos, va- 
lendo-se da imunidade que a lei 
civil reconhecia aos lugares de se- 
pultura dos mortos. 

Depois da paz de Milão os Ca- 
tacumbas tornaram-se centros de 


peregrinação, onde os fiéis iam 
venerar as relíquias dos seus ir- 
mãos na fé dos tempos heróicos, 
deixando inscritos nas paredes gra- 
fitos ingénuos, umas vezes com a 


Templo Restaurado 


simples indicação de um nome, ou- 
tras vezes contendo a expressão 
de uma pc ou mesmo q procla- 
mação de um acto de fé, 

Com o andar dos tempos, as 
Catacumbas foram-se obstruindo: 
montões de terra e de lixo enche- 
ram a entrada das galerias, as pe- 
regrinações a esses lugares santos 
— onde entretanto tinham desapa- 
recido muitas das relíquias dos 
mártires, levadas, umas, pela indis- 
creta oção dos peregrinos, 
transladadas, outras, por expressa 
determinação da — foram 
sendo suhstituídas por outras for- 
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MONUM 


AO BISPO 


Manuel Trinda- 
de Salgueiro 
masceu e morreu 
e em Ílhavo. Ílha- 
vo é terra de 
gente do mar — e aí, na vila 
maruja, ficou agora perene me- 
mória de D. Manuel Trindade 
Salgueiro, «Bispo da Gente 
do Mar», como se vê, em le- 
genda simples e feliz, no plin- 
to de pedra em que assenta a 
bela estátua de bronze, da au- 
toria de Leopoldo de Almeida, 
a consagrar para o futuro a 
vida e a obra do Arcebispo. 
Vida e obra cheias daqueles 
três amores de que admirâvel- 
mente falou o nosso Prelado, 
ma homilia da missa que an- 
tecedeu a inauguração solenís- 
sima do monumento: a Mãe, 
a Pátria e a Igreja. 
ílhavo tem vivido, ao lon- 
go da sua história, dias feli- 
zes e grandes, como tem vivi- 
do igualmente dias amargos, 
de lágrimas e prantos, de so- 


ARRANCADA DA NOVA SEDE [E LER NO PRÓXIMO NÚMERO 


| mais do que restaurada 


RESTITUÍDA 


OMO já se tem dito, aliás com rigorosa verdade, a 
tri-secular igreja da Misericórdia de Aveiro foi res- 
tituida mais do que restaurada: o seu hieratismo 
marcadamente filipino; a sua característica marca de 
evocação arquitectónica post-renascentista; os suces- 

sivos elementos introduzidos por exigências de culto, pelas es- 
pecíficas devoções de cada geração e pelas pendências estéticas 
de cada época — tudo, menos o apócrifo e injustificável, foi ali 
respeitado, com o recurso permanente ao precioso tombo da 
Santa Casa e com os cuidados duma prospecção sensata nos 
próprios elementos da excelente edificação religiosa. É de su- 
blinhar — e louvar — que até mesmo as adaptações às actuais 
exigências litúrgicas foram feitas com espécies que se encon- 
travam já no templo, seu destrate do que quer que fosse: tudo 
ali ficou — e tudo ao melhor jeito do funcional, ido estéctico e 
do histórico; tudo devidamente documentado e datado — tudo . 


verdadeiro. 


Se é de enaltecer o empreen- 
dimento agora levado a cabo pela 
Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia, de que é 
operoso Provedor o sr. Egas da 
Silva Salgueiro, é particularmen- 
te de sublinhar o seu cuidado na 
escolha de quem melhor pôde dar 
corpo e dignidade à realização: o 
Arquitecto Anselmo Gomes Tei- 
xeira, a quem foram confiadas as 
iniciais tarefas de reestruturação 
e consolidação do edifício; o Dr. 
David Crsto, que foi chamado pa- 
ra desde início, dirigir, no sen- 
tido estético e histórico, a res- 
tituição da igreja — e ele mesmo 
viria a proceder ali ao restauro do 
precioso conjunto de telas retabu- 
lares e do conjunto magnífico da 
imaginária setecentista; os ele- 
mentos da Comissão Diocesana 


NTO EM 


DA GENT 


luços e dores, sempre que do 
mar, sobretudo do mar, lhe 
chegam notícias de tempesta- 
des mais fortes, prenúncio de 
tragédias que muitas vezes são 
a perda irreparável de vidas e 
haveres, em naufrágios sem 


de Arte Sacra, Mons. Anibal Ra- 
mos e Dr. António Manuel Gon- 
calves, que deram seu autoriza- 
do parecer sobre a mais desejá- 
vel coordenação estético-litúrgi- 
ca; e, finalmente, o grupo de ar- 
tífices que executaram os traba- 
lhos da sua especialidade, o dou- 
rador Marcolino Costa Rosa, o 
pintor Américo dos Reis, cantei- 
ro Mestre Carapeto e seus dois fi- 
lhos, Belmiro Amaral, qui; exerceu 
ali as funções de capataz, o or- 
ganteiro Peixoto, para além de to- 
dos os restantes competentes ope- 
rários. 


SAGRAÇÃO DO ALTAR 


Pelas 11.30 horas de segunda- 
-feira última, festa litúrgica do 


CONT. NA PAGINA DOZE 


ILHAVO 
DO MAR 


esperança e sem remédio. 
Dias de luto, dias de júbilo e 
de glória. Foi um destes, só 
de glória e de júbilo, talvez 
o maior de todos, que Ílhavo 
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VISITA DO GOVERNADOR 
CIVIL À JUNTA DISTRITAL 


O sr, Governador Civil visita 
amanhã, dia 11, pelas 17 horas, 
a sede da Junta Distrital de Avei- 
ro. Haverá uma sessão solene, 
com a sua presidência. 


NAVEGAÇÃO 


Entradas — Dia 21 —n/m por- 
tuguês MADALENA, de 1199 
tAB, proveniente do Funchal, 
com bananas e carga. geral; n/m 
panamense, RICARDO MANUEL, 
de 875 tAB, proveniente de Vigo, 
com gesso em pedra. 

Dia 24 — n/m português GOR- 
GULHO, de 1 196 tAB, provenien- 
te de Leixões com carga geral 
dos Açores; n/m português RIO 
AGUEDA, de 838 tAB, provenien- 
te de Angola, com atum. 

Dia 25 —n/m português AMI- 


'SIL, de 377 tAB, proveniente de 


Faro, com sal. 

Dia 27—n/t português RO- 
CAS, de 1424 tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis Jí- 
quidos; n/t português PORTO 
DE AVEIRO, de 1 859 tAB, prove- 
niente de Lisboa, em lastro. 

D'a 28-—n/m dinamarquês 
BALDER, de 500 tAB, provenien- 
te da Figueira da Foz, em las- 
tro, com carregamento de pasta 
de papel. 

Saídas — Dia 19 —n/m espa- 
nhol SALINEIRO, para Roches- 
ter, com pasta de papel; n/m ho- 
landês SPES MAJOR, para Lis- 
boa, com pasta de papel. 

Dia 22—n/m português MA- 
DALENA, para Lisboa, com car- 
ga geral com destino às ilhas 
adjacentes; n/m panamense CA- 
PITAO ABREU, para Lisboa, em 
lastro, 

Dia 24 — n/m português GOR- 
GULHO, para L'sboa, com, car- 
ga geral com destino às ilhas 
adjacentes, 

Dia 27—n/m panamense RI- 
CARDO MANUEL, para Leixões, 
em lastro. 

Dia 28—n/m português RO- 
CAS, para Lisboa, em lastro; n/m 
português AMISIL, para Vigo, 
em lastro; n/t português PORTO 
DE AVEIRO, para Luanda, com 
carregamento de vinhos a gra- 
nel. 

Dia 31-—n/m dinamarquês 
BALDER, para Kirkcaldy, com 
pasta de papel. 


MOVIMENTO NO PORTO 


Deram entrada no porto de 
Aveiro, durante o mês de Dezem- 
bro, 21 navios, dos quais 10 de 
nacionalidade portuguesa e 11 
estrangeiros, os quais totalizaram 
uma tonelagem de arqueação bru- 
ta de 22366 toneladas, ou seja, 
uma tonelagem média de 1065 
ton. por navio, 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos objectos e valo- 
res achados e entregues no Co- 
mando da P. S. P. durante o mês 
de Dezembro: 


— Um guarda-chuva em ny- 
lon; uma caneta de tinta perma- 
nente; uma bolsa em pelica; uma 
nota do Banco de Portugal; um 
relógio de pulso; um par de meias 
de mousse; uma bola de basque- 
tebol; um par de luvas em pe 
gamóide; argolas c/ 3 chaves Ya- 
le; argola e/ 7 chaves. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


MOURA 
Sábado CENTRAL 
Domingo . MODERNA 
Segunda-feira A L A 
CALADO 
AVENIDA 
SAUDE 


Sexta-feira . 


Terça-feira . 
Quarta-feira. 
Quinta-feira. 


FESTAS DE S, GONÇALINHO 


Realizam-se nos próximos dias 
12 e 13 os tradicionais festejos 
em honra de S. Gonçalinho, no 
bairro da Beira-Mar. Colaboram 
três Bandas de Música: Revelhe 
(Fafe), Amizade e Internato Dis- 
trital. A missa solene, acompa- 
nhada pela Orquestra da Banda 
Amizade, está marcada para as 
11 horas de domingo. Neste dia, 
haverá, durante os arraiais, o ca- 
racterístico lançamento de cava- 
cas. As cavalhadas, no dia 13, co- 
meçarão às 15 horas, com o con- 
curso da Banda Amizade, fazendo- 
-se depois a entrega dos cargos 
aos novos mordomos, 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi deliberado exarar na acta 
os seguintes votos: 


— De reconhecimento e agra- 
decimento a sua Excelência o Mi- 
nístro da Educação Nacional, por 
se ter deslocado a esta cidade e 
à Câmara Municipal, a fim de es- 


tudar a resolução de problemas 


escolares com as respectivas au- 
toridades locais e de cuja satis- 
fação resultará manifesto benefi- 
cio para a região aveirense; 


De congratulação pelo fac- 
to de se ter realizado recentemen- 
te, nesta cidade, o HI Colóquio 
Regional de Aprefeiçoamento Pro- 
f ssional, organizado pelo Sindica- 
to Nacional dos Farmacêuticos e 
levado a efeito pela Comissão 
Coordenadora das Actividades 
Culturais; 


— De pesar pelo falecimento 
do sr, Amadeu Ala dos Reis, que 
foi muito ilustre Vereador da Câ- 
mara Municipal, expressando os 
pêsames aos seus familiares, 


-— Foi deliberado solicitar su- 
periormente a compartic'pação 
respeitante à primeira fase da 
«Instalação de iluminação pública 
na zona central de Aveiro» ou 
seja, a iluminação c'reundante 
do Edifício Municipal e Comer- 
cial, cujos trabalhos estão orça- 
dos em 371 364500. 


— Foi delibsrado adquirir um 
terreno lavradio, com a área de 
3,865 metros quadrados sito no 
Monte de Sarrazola, pela impor- 
tância de 62 975800. 


— Foram aprovados definiti- 
vamente o 2.º orçamento suple- 
mentar dos Serviços Municipali- 
zados para 1968, que apresenta, 
quer na receita quer na despesa, 
a importância de 4119040840 e 
os orçamentos ordinários, para 
1969, da Câmara, daqueles Servi- 
ços Municpalizados e da Comis- 
são Municipal de (Turismo, os 
quais apresentam, também em re- 
ceita e despesa, respectivamente, 
as importâncias de 35 146 000800, 
28 227 000$00 e 732 500800. 


— Foi aprovado um estudo ur- 
banístico elaborado pelo Gabine- 
te de Urbanização, respeitante ao 
loteamento de terrenos sitos nas 
Alagoas de Esgueira. 


— Foi solicitada a aprovação 
superior da um estudo elaborado 
pelo Gabinete de Urbanização, 
respeitante a uma alteração do 
Anteplano de Urbanização de Ca- 
cia-Sarrazola, na parte que se re- 
fere ao pequeno sector onde se 
situa um terreno, na rua de Re- 
pública. 


— Por despacho de Sua Ex- 
celência o Subsecretário de Esta- 
do, de 4 de Dezembro findo, foi 
autorizada a inclusão, no pro- 
grama de trabalhos em curso, da 
obra de construção de um edifi- 
cio escolar de 6 salas de aula, 
no núcleo e freguesia de Olivei- 
rinha, 


— Nas sessões de 26 e 30 de 
Dezembro e 7 ds Janeiro, foram 
apreciados 76 processos de obras, 
que mereceram os seguintes des- 
pachos: 56 deferimentos 7 inde- 
ferimentos e 7 pedidos de informa- 
ção. 


DELEGAÇÃO DE «O 
COMÉRCIO DO PORTO» 


Vai abrir nesta cidude, ainda 
durante o mês corrente, uma de- 
legação dy diário nortenho «O 
Comércio do Porto». Com insta- 
lações próprias em prédio s'tua- 
do na Praça Eng. Frederico Ul- 
richs (Ponte-Praça), ficará con- 
fiada ao nosso colega Daniel Ro- 
drigues, desde há tempos dedi- 
cadíssimo correspondente daque- 
le jornal, como do «Diário de 
Coimbra» e do «Diário Popular». 

Para se dedicar tnteiramen- 
te à actividade jornalística e me- 
lhor poder servir aquele diário, 
Daniel Rodrigues deixou de traba- 
lhar no Tribunal Judicial de Avei- 
ro, onde era competente funcio- 
nário. 

Apresentamos-lhe «s nossos 
cumprimentos com a promessa 
de inteira e leal colaboração. 


PROGRAMA RADIOFÓNICO 
«AVEIRO — COSTA DA LUZ» 


A «Rádio Ecclesia», de Ango- 
la, comsçou a emitir semanalmen- 
te o programa «Aveiro — Costa 
da Luz», em produção do jorna- 
lista aveirense Daniel Rodrigues 
e organização de «Belar-Publici- 
dade» e ainda com a colabora- 
ção do Tenente Joaquim Duarte, 
qua naquela província se encon- 
tra em missão de soberania, 


INSTITUTO BRITÂNICO 
DOOEP 10; R-T' O 


Recomeçaram, em Aveiro, no 
dia 9 do corrente as aulas do 
Instituto de Inglês, funcionando, 
como habitualmente, no Liceu Na- 
cional, 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 11 —D, Maria de Lourdes 
Morais Domingues, 

Dia 12 — D. Olga da Siva Con- 
de Moreira Gonzalez; Tenente-Co- 
ronel José Alves Moreira; Antó- 
mio Pereira Leite; Carlos Augus- 
to Soares Nunes Branco, filho da 
sr“ D. Maria José Soares dos 
Santos; Padre José Maria Carlos. 

Dia 13-—D. Fernanda Pinto 
Madail, -sposa do sr, Carlos Boia; 
João Ruela Ramos; Ana Emilia. 
da Silva Monteiro, filha do sr. 
Manuel da Silva Monteiro. 

Dia 14 — Américo Nunes No- 
gueira, 

Dia 15 —D, Celeste da Silva 
Resende Vidal; D. Maria Leocádia 
Magalhães Lima Mascarenhas, 
viúva do Desembargador Dr. Eva- 
risto de Mascarenhas; Dr.º Ma- 
riu Atevandrina Pimentel da Sil- 
va Matos, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco José da Silva Matos; Dr. Jo- 
sé Cândido Vaz; Maria Manuela 
Ferreira Magalhães, filha do sr. 
Manuel Monteiro Magalhães; Ma- 
ria Clara Agostinho de Mendonça 
Corte Real, filha do sr. Jorge Cor- 
te Real; Paulo Manuel e Alice, 
filhos do sr. Eng. Manwel Rodri- 
ques, 

Dia 16—D, Margarida Rosa 
Martins, esposa do sr. Henrique 
Nunes; Maria da Saudade Tava- 
res de Sá, filha do sr. Raul S 
was; Maria do Carmo Soares Pin- 
to, filha do falecido Abílio João 
Pinto; José Joaquim Restani Gra- 
ça Moreira, filho do sr. Tenente- 
“Coronel José Alves Moreira; Pa- 
dre Manuel de Carvalho e Silva. 

Dia 17 — D. Crisanta Soares 
Rodrigues; D. Maria Eugénia Ca- 
tado Correia; Esmeralda Martins; 
D. Maria Assunção Leite Costa, 
esposa da sr. Comendador Adeli- 
no Dias Costa; Agostinho Mar- 
ques Rodrigues Pião; Maria Pre- 
ciosa Azevedo Alves Novo, filha 
do sr. Augusto Alveg Novo Jú- 
nior; Guilherme Fernando, filho 
do sr. Eng. José de Magalhães e 
Meneses (Villas Boas). 


DE VISITA 


De visita a seus pais, encon- 
tra-se desde há dias em Bixo a 
Madre Maria Lúcia Neto Bran- 
dão, Directora do Noviciado do 
Sagrado Coração de Maria em 
Braga. 


BODAS DE PRATA 
MATRIM ONIA IS 


Comemoraram as bodas de 
prata de seu casamento, em 1 do 
corrente, a sr.º D. Maria da Con- 


COMANDANTE DA P.S. P. 


Foi escolhido para dirigir a 
Escola de Alistados da P. S. P,, 
que funcicna nas Caldas da Ra 
nha, o sr. Capitão Amilcar Ferrei- 
ra, Comandante da P. S. P, em 
Aveiro, 

Por tal motivo, estará ausen- 
te desta cidade durante algum 
tempo, 


CURSO DO C. P. M. 


Iniciaram-se anteontem à nai- 
te, na Casa de Santa Zita, com 
notável interesse, as lições de 
mais um Curso do €C. P, M. (Cen- 
tro de Preparação para o Matri- 
mónio), organizado pelas paró- 
quias da cidade. E assistente re- 
lígioso o sr. Padre João Paulo 
Ramos. 


CONCHITA CINTRON 
EZOSITOIROS 


No Grupo Tauromáquico Sec- 
tor 1, ID, Conchita Citron Cas- 
tello Branco—a notável tourei- 
ra que durante vários anos viveu 
em Aveiro — proferiu uma con- 
ferência sobre o tema da sua es- 
pecial predilecção: os toiros. 

Feita a apresentação da con- 
ferente (quase diríamos trata-se 
de um pleonasmo.., pois quem a 
não conhece?) pelo Dr. E. Pizar- 
ro Monteiro, Conchita a todos en- 
cantou com a justeza da palavra, 
a elegância da frase e o profun- 
do conhecimento da matéria ver- 
sada, 

No final, Conchita Citron, que 
foi muito aplaudida (como, aliás, 
sempre o fora nas arenas), pós- 
-So à disposição do auditório, tra- 
vando-se, assim, um debate de- 
veras interessante, 


ceição Ramalho Albino e o sr. 
Alvaro Pereira de Melo Albino, 
funcionário da Direcção de Fi- 
nanças de Aveiro, 

Os nossos parabéns, com vo- 
tos de muitas felicidades, 


NASCIMENTO 


Na Casa de Saúde de Oiã, em 
29 de Dezembro do ano findo, 
nasceu o primeiro filhinho da sr.” 
D. Marília Ferreira dos Reis San- 
tos e do sr. Vitor Manuel Dias 
dos Santos, Aspirante de Finan- 
ças em, Oliveiro do Bairro. 


PARA ANGOLA 


Partiu para Novo Redondo, 
Angola, o nosso conterrâneo 
Eduardo Andias Meireles, filho 
do sr. Hermenegildo Meireles, fun. 
cionário da Companhia Aveiren- 
se de Moagens. 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 


ZÉ PENICHEIRO EM COIMBRA 


O conhecido e consagrado ar- 
Lista Zé Peni.cheiro, que tanto in- 
teresse dispensa, na sua arte, aos 
motivos da região aveirense, tem 
uma exposição em Coimbra, na 
Dalegação de «O Primeiro de Ja- 
neiro», desde o dia 4 e até ao pró- 
ximo dia 13, aberta das 15 às 20 
horas. Ali se mostram trabalhos 
de pintura («portrait-charge») e 
desenho. 


«AGENDA DO PORTO 
DE AVEIRO» 


Acaba de sair a «Agenda do 
Porto de Aveiro» para 1969 que 
vai já no 16.º ano da publicação. 

É um livrinho utilíssimo onde, 
como de; costume, se encontram 
informações preciosas sobre o 
porto de Aveiro e muitas outras 
de sumo interesse sobretudo para 
as classes marítimas. 


FESTA DA CATEQUESE 
DA PARÓQUIA DA GLÓRIA 


A festa da Catequese da pa- 
róguia da Glória vai realizar-se 
no próximo domingo, no Sem!- 
nároi de Santa Joana Princesa. 


FALTA DE ÁGUA 
DEVIDO A AVARIA 


A cidade tem estado sem água, 
durante a noite e em algumas 
horas do dia, por motivo de ava- 
ria grave ocorrida no grupo elec- 
tro-bomba instalado no furo ar- 
tesiano existente junto dos de- 
pósitos. 


DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


Encontra-se doente, internado 
desde há dias na Casa de Saúde 
da Vera-Cruz, nesta cidade, o nos- 
so prezado amigo sr, Dr. Queru- 
bim do Vala Guimarães, antigo 
Director do «Correio do Vouga». 

Sinceramente desejamos e pe- 
dimos a Deus que seja debelada 
mais esta crise e o enfermo pos- 
sa viver ainda por muitos anos. 


POR ALMA DE MANUEL 
ANTÓNIO SALGUEIRO LOPES 


Ocorre no próximo dia 20 o 
30.º dia da morte, em Angola, 
do Alferes Piloto-Aviador Manuel 
António Salgueiro Lopes, 

Por iniciativa do Regimento de 
Infantaria 10, haverá missa de 
sufrágio na igreja de Santo 
António. 


PARÓQUIA DA VERA-CRUZ 


A Câmara Municipal aprovou 
o projecto do edifício para o Cen- 
tro Paroquial da Vera-Cruz. É 
melhoramento de enome alcance. 
Em breve nos referiremos a ele 
com pormenor, 

— A festa de Nossa Senhora 
da Apresentação realiza-se, como 
de costume, em 2 de Fevereiro. 
O Senhor Bispo de; Aveiro celebra 
missa na igreja às 17 horas. 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 


Reuniu o Conselho Geral do 
Conservatório Regional de Avei- 
ro, para apreciação de contas e 
aprovação do orçamento do: no- 
vo ano. 

Foi resolvido por manimidade, 
exarar na acta «um voto de 
muito agradecimento à Impren- 
sa local e diária que tão genero- 
samente tem colaborado em todas 
as ocorrências da vida deste es- 
tabelscimento de ensino», 

Também agradecemos, por 
nossa parte. 


Criada a Freguesia Civil 


de 8. 


Bernardo 


Foi criada a freguesia civil de S. Bernardo. A notícia chegou há 
dias e houve, como se compreende, manifestações de regozijo de toda 


a população, pois este facto é sinal ido pr 
há-de contribuir também para o seu maior 


resso da localidade e 
lesenvolvimento. S. Ber- 


nardo já era paróquia jreligiosa desde 1955. Os limites são prática- 


mente os mesmos, 


— Outra notícia que o povo recebeu com júbilo foi q da apro- 
vação superior do projecto do cemitério. Por este melhoramento muito 
se interessou q Câmara Municipal, da presidência do sr. Dr. Artur Al- 
ves Moreira, pois o assunto já se arrastava há dez anos, Só um voto: 
que a obra seja agora depressa levada «q bom termo. 


— Mais um cortejo de oferendas — e este, ao que nos informam, 


o mais belo de tod 


os os que ali se têm realizado. Motivo? Talvez a 


comemoração do 5.º aniversário da entrada do Pároco, sr. Padre José 
Félix de Almeida, que ocorreu em 5 ide Janeiro, dia em que o cortejo 
garbosamente desfilou pelas ruas. Rendimento: 40 contos. 


— S. Bernardo progride. E merece os auxílios oficiais para que 
o seu progresso se intensifique. Problemas à vista: reporação de co- 
minhos e estradas, distribuição de água ao domicílio. 


UMA PAGINA DE 


Iacional dg 


JOSE DE MATOS 


yo” 


II Divisão 


OS DOIS PRIMEIROS MANTÉM-SE NOS MESMOS POSTOS 


A jornada que assinalou o início da 2.º volta não trouxe alte- 


rações de grande relevo na tabela 


classificativa, no que re 


peito, à 


Zona Norte, já que os resultados “corresponderam aos vaticínios e, 
para além 'da igualdade em dois jogos (Boavista e Famalicão obti- 


veram idênticos desfechos), 
aguardadas, 


as vitórias nos restantes prélios eram 


Assim os resultados foram os seguintes: 


Covilha-Espinho  .., 
Acad. de Viseu-Leça 
Famalicão-Tirsense 


Salgueiros-Gouveia 
Penafiel-Tramaga! ... 
Torres Niovas-Boavista 


2-0 

2-1 

Er Sara 

Beira Mar-Velecambrense ... a 
1-0 

2.2 


O BOAVISTA BENEFICIOU DO EMPATE DO FAMALICÃO 
EM LEÇA DA PALMEIRA, PARA AUMENTAR DE UM PARA 
DOIS PONTOS O AVANÇO SOBRE O «SUB-GUIA» 


Distinguiu « décima quinta 


ronda o surpreendente empate do 


Famalicão, no campo do adversário e, por sinal, segundo seguido. 
Foi autor de façanha o Leça, equipa desmancha prazeres da prova. 
E disso beneficiou o Boavista para se fixar isolado e com maior avanço 
no posto cimeiro da Zona. Depois disto, a merecer apontamento, as 


vitórias do Salgueiros, em Vale ds 


Tramagal. O resto, vulgaríssimo, ma 


alterações na tabela. 


Cambra, e do Torres Novas, no 


s o suficiente para consideráveis 


Os jogos terminaram com os seguintes «SCORES»: 


Boavista-Covilhã ... 
Espinho-Acad. de Viseu 


Leça-Famalicão 
Tirsense-Beira Mar... 


Valecambrense-Salgueiros 


Govuveia-Penafisl ; 
Tramagal-Torres Novas 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL — Boavista, 23 pontos; Famalicão, 21; 


Salgueiros, Tirsense e Beira Mar, 
res Novas e Gouveia, 15; Espinho, 
brense, 7; Covilhã, 6. 


18; Acad. de Viseu e Penafiel, 16; Tor- 
13; Tramagal e Leça, 12 Valecam- 


No domingo, os Nacicnais páram, Regressa a Taça de Portu- 
gal com a realização da 3.º jornada entre clubes repescados da 2.9 


ronda . À próxima jornada será no 


seguintes encontros: Acad. de Viseu-Covilhã (3-1) 


dia 19 do mês em curso, com os 
Famalicão-Espinho 


(4-3), Beira Mar-Leça (1-2), Salgueiros-Tirsense (2-2), Penafisl-Valzcam- 


brense (2-0), Torres Novas-Govveia 


(0-1) e Tramagal-Boavista (1-4). 


Dentro dos parêntesis, os resultados da primeira volta, 


Beira Mar, 1 
Valecambrense, O 


A desforra não se chegou a 
concretizar... 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
perante bou assistência. Sob a 
arbitragem de Armando Paraty, 
do Porto, as equipas alinharam: 


BEIRA MAR — Paulo; Ber- 
nardino, Marçal, Chaves (Zé Ma- 
muel) e Marques; Abdul e Colo- 
rado; Amaral; Cléo, Sousa e Al- 
meida . 


VALECAMBRENSE — Carlos 
Alberto; Vitor, Pinto da Rocha, 
Coró e Julião; Fernando e Tei- 
meira (Acácio I); Grilo, Silva, 
Acácio II (Carlos Alberto II) e 
Macedo, 


Embora os visitantes demms- 
trassem logo de início, com o re- 
cuo de Teixeira a emparcerrar 
com Sivia e Fernando, que q sua 
primeira preocupação seria difi- 
cultar ao máximo a infiltração 
dos avançados Tocais, conseguiu 
dominar durante toda a primeira 
parte, mas o intervalo chegou 
sem que o marcador funcionasse, 
com supremacia para Carlos Al- 
berto que se creditaria de gran- 
de exibição, 


Na segunda parte, os visitan- 
tes continuaram na acérrima de- 
fesa das suas redes, o que não 
obstou a que os beiramarenses 
marcassem um golo, aos 75 mi- 
nutos. por Oléo, após a marcação 
te um canto por Almeida, onde 
ajudou ainda Bernardino, que ca- 
beccou o esférico para o brasilei- 
ro, e acabassem por vencer com 
todo o merecimento, Arbitragem 
com alguns reparos, 


Tirsense, 4 
Beira Mar, 1 


Jogo no campo Abel Figueire- 
do, em Santo Tirso, Árbitro: Ro- 
gério Moreira, de Braga. 


TIRSENSE — Ricardo; Morei- 
ra, Cristovão, Pinto, e Viana; Car- 
los Manuel e Júlio Teixeira; Er- 
nesto, Noé, Martinez e Jorge. 


BEIRA MAR — Paulo; Ber- 
nardino, Marçal, Marques e Ab- 
dul; Chaves e Amaral; Cléo, Sou- 
sa, Colorado e Almeida. 

O que disse a crítica: 

O jogo Tirsense-Beira Mar 
foi uma boa partida de futebol. 
Com o meio campo bem guar- 
necido, quer por uma, quer por 
outra equipa, mas com os donos 
da «casa» em maior evidência no 
ataque, os grupos praticaram bom 
futebol dentro de sistemas áife- 
rentes, pois enquanto os tirsen- 
Ses empregaram o seu habitual 
«hax2x4», o Beira Mar arriscou um 
<hv3r3» nítido. Foi assim durante 
os primeiros trinta e cinco minu- 
tos, altura em que o Tirsense 
inaugurou o marcador para ime- 
diatamente aumentar a vantagem. 
Com estes golos de surpresa, o 
Beira Mar aventurou-se mais ao 
ataque. mas pouco mostrou de 
vivacidade, 

A segunda parte iniciou-se com 
o visitante mais afoito e foi 
numa descida rápida que conse- 
quiu marcar. Esto golo dos avei- 
renses «espevitous os locais, 
que passaram a assediar ainda 
mais a bal'za do adversário, con- 
seguindo mais dois tentos. 

O Tirsense justificou o resul- 
tado melo muito labor que empre- 
gou durante a nartida. 

Jogo correcto e sem proble- 
mas para a equipa de arbitragem. 


Provas da A. Futebol de Aveiro 


A OVARENSE MAIS 
DESTACADA NO COMANDO 


Para o Campeonato Disirital 
ca | Divisão «fzciuaram-se duas 
jcrnadas, com os jogos referen- 
tes às 11.3 e 12º jornadas. 

A Ovarense, ao vencer os jo- 
gos que efectuou, cm Oliveira do 
Bairro, e no seu campo, viu au- 
mentar a diferença que a sspara- 
va do segundo classificado o 
Alba, que não foi além de igual- 
dades ngs prélios que teve que dis- 
putar, isto, svidentemente, no que 
respeita co primeiro posto. 


RESULTADOS 


N.º jornada — Cucujães-Águe- 
da, 1-2; Pejão-Arrifansnse, 2-2; Es- 
tarreja-Cesarense, 5-1; Anadia-Es- 
moriz, 3-0; Albu-Paivense, 1-1; Pa- 
cos dz Brandão-Bustelo, 1-0; S. 
João dz Ver-Valonguense, 2-1; Oli- 
vsira do Bairro-Ovarense, 0-1. 


12º jornada — Águeda-Olivei- 


Desempate Galitos-llliabum pa- 
ra o primeiro lugar. 


Terminam o Regional da I 
Divisão da A. B. de Aveiro, com 
a realização da derradeira jorna- 
da, que proporcionou os seguintes 
desfechos: 


Galitos - Sanjoanensa 62-44 
Nliabum - Sangalhos, 41-25. 


A classificação final ficou as- 
sim elaborada: Gal'tos e Illia- 
bum, 13 pontos; Esgueira, 12 San- 
galhos e Sanjoanense, 11, 


Perante esta classificação, o 
Galitos e o Illiabum terão que 
disputar uma finalíssima para 
apurar o campeão, em campo new 
tro, a designar em data oportu- 
na psla entidade regional. 


JUNIORES E JUVENIS 
O Galitos é titular nas duas 
categorias, 


Na derradeira ronda das cate- 
gorias de Juniores e de Juvenis, 
verificaram-se os seguintes des- 
fechos: 


Juniores 


Sangalhos- Iliabum, 31-34; 
Beira Mar - Sanjoanense, 17 - 36. 


Juvenis 


Amoníaco - Esgueira, 55-44; 
Sangalhos-Tlliabum 29-26; Bei- 
ra Mar - Sanjoanense 15-8. 

De assinalar o êxito do Beira 
Mar, nesta categoria, que averbou 
o seu primeiro triunfo. 


GALITOS, 62 
SANJOANENSE, 44 


Jogo no rinque do Parque, sob 
a direcção de Manuel Bastos e 
Carlos Neiva, 


As turmas alinharam: 


GALITOS-José de Pinho (8), 
Leitão (6), Vitor (9). Antunes 
(16), Cotrim, (17), Pires (2), Naia 
(4), Bio, Teles e Vale, 


SANJOANENSE — Moutinho 
(11), Pinho, Ramalhosa (8), Mar- 
galho (11), Pires (4), Nuno, Al- 
berto (9) e Fernandes, 

Ao intervalo: 35-14, 


Triunfo fácil dos «alvi-rubros», 
que foram superiores aos seus 
adversários , quer têcnicamente 
quer na marcação, De facto, a 
equipa aveirense desde início não 
abdicou nunca do seu poderio, aca- 
bando pcr ganhar cem mereci- 
mento. 

A arbitragem não desagradou. 
Manuel Bastos foi super'or a Car- 
los Neiva na interpretação das 
regras, 


ra do Bairro, 2-2; Arrifanense-Cu- 
cujães, 4-2; Cesarense-Pejão, 1-1; 
Esmoriz-Estarreja, 2-0; Paivense- 
-Anadia, 1-0; Busielo-Alba, 0-0; Va- 
longuensa-Paços de Brandão, 0-1; 
Ovarense-S. João de Ver, 3-1. 


JUNIORES 


Lovrosa, Sanjoanense, Ovaren- 
se e Águeda na fase final. 


Com o apuramento das turmas 
do Lourosa, Sanjoanense, Ovaren- 
s> e Águeda, iniciou-se, no pas- 
sado domingo, a segunda fase do 
Regional de Juniires. 


À jornada incugural forneceu 
os seguintes desfechos: 

Águeda-Lcurosa, 2-1; 
nense-Ovarense, 4-1, 


Jogos para domingo — Lcurosa- 
-Sanjoanense e Ovarenss-Águeda, 


Sanjoa- 


JUVENIS 


Feirense e Alba no comando 
das respectivas séries, 


Nos encontros que compunham 


ER QUE VEBOL 


NACIONAL DA | DIVISÃO 

Com a participação de 32 
equipas, divididas por duas Zo- 
nas, com duas séries cada, rea- 
lizando-se os jogos em dias se- 
guidos, aos fins-de-semana, prin- 
cípiou o Nacional da II Divisão 
de Basquetebol, As duas primei- 
ras jornadas ofereceram cs se- 
guintess resultados. 

Série A —Galitos-Fluvial 62- 
-40; Naval-Académcio, 34-39; 
Illiabum-Sportg. Figueirense, 51- 
-49. 

2. jornada — Fluvial-Naval, 
'38-27; | Académico-Galitos,55-40; 
F'gueirense-Gaia, 49-40, 


Série B —Leça-Sanjoanense, 
42-35; Sangalhos-Ginásio Fig., 
30-40. 


2." jornada — Ginásio-Esgue'- 
ra, 50-30; C, D, U. P.-Leça, 58-40; 
Olivais-Sangalhos, 35-61. 

Naprimeira jornada o Esgue'ra 
venceu o Olivais, por falta de 
comparência, o mesmo sucsden- 
do ao Gaia, por falta do Sporting 
das Caldas. O jogo Invicta-C, D. 
U. P. não se efectuou, por desis- 
tência do primeiro da prova, 

Na segunda jornada, o repre- 
sentante das Caldas da Rainha 
voltou a não comparecer. 


NACIONAL FEMININO 

Sanjoanense e Galitos no Na- 
ciongl Feminino da | Divisão 
(ZONA NORTE). 

Para apuramento do segundo 
reprasentante da A. B. de Aveiro 
no Naconal da I Divisão, houve 
necessidade de um jego de desem- 
pate, pois Galitos e Il'abum ter- 
minaram com omesmo número de 
pontos. 

O encontro realizou-se em S. 
Jcão da Madeira, terminands com 
a vitória do Galitos por 23-18, 
que, deste modo, vclta a disputar 
o Nacional da T Divisão, acompa- 
nhando a Sanjoanense, 

O torneio máximo da modali- 
dade inicia-se, no domingo, com 
os seguintes jogos: 

Académico-Sanjoanense, €. D. 
U. P.-Porto, Galitos- Académica. 

Os encontros da turma avsi- 
rense serão realizados no Pavi- 
lhão dos Desportos de Ilhavo, con- 
forme o que está determinado no 
regulamento de provas, (os de- 
safios a «fectuar entre equipas 
femíninas terão que se realizar 
em recintos cobertos). 


a 11.º e 12º jornadas do Distri- 
tal de Juvenis, registaram-se os 
seguintes desfechos: 


N.º JORNADA 
SERIE A 


S. Roque-Bustelo, 0-4; Louvrosa- 
-Espinho, 0-0; Oliveirense-Feirense, 
0-2; Cucujães-Arrifanense, 2-0; Sen- 
jcanense-Ovarense, 3-0. 


SERIE B 


Avanca-Pampilhosa, 2-0; Beira 
Mar-Águeda, 1-0; Estarreja-Alba, 
0-2; Gofanha-Vista Alegre, 0-3; 
Mealhada-Anadia, 0-0, 


12º JORNADA 
SERIE A 


Bustelo-Olivzirense, 42; Lou- 
rosa-S. Roque, 1-1; Feirense-Cucu- 
jães, 50; Arrifanense-Sanjoanen- 
se, 1-3; Ovarense-Espinho, 3-1 


SÉRIE B 


Pampilhosa-Estarreja, 0-1; Beira 
Mar-Avanca, 3-1; Alba-Gafanha, 
6-0; Vista-Alegre-Mealhada, 2-0; 
Anadia-Águeda, 2-0. 


9 notícias 


O conhecido futebolista 
Gaio, que da Académica 
veio para o Beira Mar, 
transferiu-se, esta época, 
para oAlba, 

Agora, porém, Gaio dei- 
xou de cetuar no clube de 
Albergaria-a-Velha,  haven- 
do rescindido o contrato 
amigávelmente. 


Partiu, há dias, para Ti- 
mor, onde vai cumprir o 
seu período de serviço mi- 
litar, o valoroso desportis- 
ta aveirense Madureira. 


O distinto jornalista Joa- 
quim Alves Teixeira fará, 
nesta cidade, ainda dentro 
deste mês, uma palestra so- 
bre temas desportivos inte- 
grada na série de conferên- 
cias organizadas pela Di- 

| recção do Beira Mar. 


Desporto 
Corporativo 


Prosseguiu, com a realização 
de duas jornadas, a fase de apu- 
ramento do Campeonato Distrital 
de Futebol de Aveiro. Os jogos 
forneceram os seguintes resul- 
tados: 


Zona Norte 6." jornada — 
Oliva-Corfi, 0-3, Molaflex-Lamas, 
0-3; Est, 8. Jacinto-Paula Das, 
2-1. E 

7." jornada—Lamas-Oliva, 1-3; 
Corfi-Est, S. Jacinto, 1-0; Paulo 
Dias-Molajlex, 2-1, 


Zona Sul 6º jornada- 
Mogofores-Sachs, 3-0; Celulose- 
-Luso, 2-5. 


7.”  jornada—Luso-Mogofores, 
2-1; Vil Bairro-Celulose, 6-2. 


Pontuação por pontos perdi- 
dos. 


Zena Norte — Corfi, O pontos; 
Paula Dias, 6; Molafica e Oliva, 
7; Lamas e Estaleiros de 8. Ja- 
cinto, 10. 


Zona Sul — Vilarinho do Bair- 
ro e Luso, 2 pontos; Mogofores, 4; 
Sachs, 8; Celulose, 10. 


TOTO NO LA 


CONCURSO N.º 19 

12 de Janeiro de 1969 
E. Portalegre-Guarda 
Ferroviários-Juventude 
Marinhense-Portimonense 
Penafiel-Leões 
V. Gama-Sintrense 
Vianense-Celoricense 
Fofe-Naval asa cem 
Nazarenos-Vila Real 
Atalanta-Verona 
Inter-Juventus 
Pisa-Fiorentina 
Torino-Bolonha 
Varese-Milan 


NS (6 a a a A a a 


CONCURSO N.º 20 

19 de Janeiro de 1969 
Broga-Belenenses 
Setúbal-Benfica 
Sanjoanense-Porto 
Leixões-Académica 
Varzim-C. U. F.... 
Aflético-Guimarães 
Salgueiros-Tirsense 
Tramagal-Boavista 
Alhandra-Peniche 
Almada-Sintrense 
Lusitano-Seixal 
Mentijo-Luso : 
Oriental-Sesimbra 


e qt ua OD mt 3 DE ND NS mi 
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A adubação da batata 


é uma prática 
indispensável! 


Os adubos compostos 


| FOSKAZOTO 


10-10-10 
FOSKAZOTO 7-14-14 
ATLÂNTICO REFORÇADO 12-11-8 


aumentam a produção 
e melhoram a qualidade 


REVENDEDORES: 
LISBOA 


Rua Vítor Cordon, 19 
Telef. 366426 


Marabuto & C.º Lda. — Aveiro 
Rua Hintze Ribeiro, 53 
Telef. 22071 


A Central de Estarreja— Cereais 
e Legumes, L.da — Estarreja 
Telef. 42164 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


/ pulseira Ouro 
Desde 7.600800 


CHRONOSTOP 
SEAMASTER 
2.400800 


SA 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


Atenção Surdos de Aveiro 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 
A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 


Farmácia Avenida 


Av, Dr. Lourenço Pelxinho, 296 
AVEIRO 


na próxima 3.º feira, dia 
14 de Janeiro, das 16 às 
19 h., onde vos apresen- 
tará a mais moderna e 
completa gama de apare- 
lhagem auditiva, para 
adaptação racional a cada 
caso individual: ÓCULOS 
AUDITIVOS — MODE- 
LOS PARA USAR 
ATRÁS DA ORELHA — 
MODELOS DE BOLSO — 
MODELOS PÉROLA IV 
e MIRACLE VI (usados 

E OS SENSACIONAIS 


dentro do ouvido, sem fios nem tubos) 
MODELOS POPULARES, 


A CASA SONDTONE faculta-vos gratuitamente e sem 

compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 
Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 14, das 16 

às 19 horas. 

CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 
Poço do Borratém, 33 s/1-Lisboa 
Telefone B6835a 


VENDE-SE | 


Motora S. José de Ribamar 


C/ TODOS APETRECHOS DE PESCA 
EM BOM ESTADO 


INFORMA ESTA REDACÇÃO 


Panos pera lençol 
Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 


Armazéns 


PROÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


Rua Agostinho Pinheiro AVEIRO 
O -melhor relógio da actualidade, 
pelo custo dum relógio vulgar. ROTOR 


ALTA PRECISÃO — ANTI-CHOQUE 
Modelos maravilhosos 


Ourivesaria Vieira 


Vendedor exclusivo 


AVEIRO 


Vendem-se VENDE 
Terreno com irente para , COTA representando 40", 
construção dum bairro de do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 


casas, no centro de Matadu- 
ços ; 

Uma propriedade com- 
posta de terreno de pão, pi- 
nhal e praia de junco no 
Senhorio, em Mataduços. 

Recebem propostas em 
carta fechada: António Nu- 
nes dos Santos, Rua Gene- 


, 
CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 
Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente, 


Casa de habitação 


ral Costa Cascais, 34-Esguei- 
ra— Aveiro; ou Jaime da 
Maia Barbosa - Cantanhede. 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 AVEIRO 
Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


em 163 países, e sempre com peças de origem. O! 


do 


Oferece-se 


Possuindo o 5.º ano Co- 
mercial, acabado de cumprir 
o serviço militar, deseja em- 
prego compatível. Resposta 
a esta Redacção ao n.º 48. 


Anuncie no «Correio Vouga» 


C/5 divisões no 1.º andar 
e 2 no 2º servindo o r/chão 
para Comércio, na R. do 
Gravito n.º 5 (ao lado da 
Casa de Saúde da Vera Cruz) 
Vende-se ou aluga-se. 

Informa o Sr. Virgílio 
Nogueira na R. Manuel Fir- 
mino, em Aveiro ou o 
proprietário José Pedro em 
Albergaria-a-Velha — Telef, 
52290. 


PALAVRAS QUE SÃO DOCUMENT] Acção Católica 


CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 


mas de piedade. As Catacumbas 
quass caíram no olvido. 

No último terço do século pas- 
sado, um arqueólogo de larga 
nomeada, João Baptista de Rossi, 
empreendeu a descoberia da Ro- 
ma subterrânea. 

As terras acumuladas «o longo 
dos séculos à entrada ou mesmo 
ao longo dos corredores foram 
renovidas: nas paredes das pe- 
quenas capelas aparizceram afres- 
cos que levaram ao conhecimento 
do primitiva arte cristã, nobre e 
imperfeita nas formas, ricas, po- 
rém, no seu conteúdo e na mensa- 

em que transmília, Não será o 
amoso Rouault do Miserere, à dis- 
tância de dezassete ou dezoito 
séculos, um parente próximo dos 


ingénuos artistas que nos deixa- 
ram os mais antigos retratos de 
Jesus, de Maria e dos Apóstolos? 
Mas não foram apenas os a- 

i- 


frescos; foram também as ins 
tões epigráficas e inúmeros obj 
tos ligados à piedade cristã pri- 
miliva que voltaram à vida. 

A descoberta maior teve lugar 
nas Catacumbas de S. Calixto: ao 
fundo da escadaria que, em vários 
lanços, vai deixando para trás a 
luz do sol para se perder depois 
no seio da terra, foi encontrada 
a capela dos Papas. É um pe- 
queno rectângulo, de quatro ou 
cinco metros de comprimento por 
cerca de três de largo. No topo 
das paredes aparaceram as sepul- 
turas de alguns dos sucessores de 
Pedro, com inscrições epigráficas 
a determinar a identidade. 

De Rossi não tardou a levar 
a notícia a Pio IX e em convidar o 
Papa para visitar as Catacumbas. 

Pio IX aceitou o convite; desceu 
a ingreme escadaria e ao penstrar 
na pequena capela subterrânea 
e qo ver as sepulturas intactas, 
enquanto as lágrimas lhe caíam 
a Rodo da face, ia nzpetido emo- 
cionado: são estas enlão as ss- 
pulturas dos meus Antecéssores! 

e repente dava-s> um salto na 
história. Passando por cima dos 
futuros Papas do Renascimento e 
daqueles que com golpes de fir- 
misza e de audácia firmaram as 

aredes da Igreja nos séculos de 
erro da Idade Média, o Papa en- 
contrava-se com os Pastores de al- 
mas dos tempos primitivos, em quiz 
ser cristão era o mesmo que ter 
suspenso sobre a própria cabeça 
o grádio perseguidor. 


Si licet magnis comparare par- 
va, é com sntimentos anólogos 
que volto a esta igreja agora n2s- 
taurada, 

Não posso esquecer que ela 
foi, durante anos, a Igreja-Mãe da 
Diocese de Aveiro; não posso ns- 
uicor sobretudo que debaixo 

leste lagedo repousam os restos 
mortais dos meus mais remotos 
Antecessores, D. António Freire 
Gameiro, o erudio Bispo funda- 
dor da Diocese, e D. António Jo- 
sé Cordeiro, igualmente benemé- 
rito da Igreja e da soberania e 
da liberdade da Pátria. 

Ao entrar aqui sinto como que 
reatar-se o fio de uma tradição 
e olho para aqueles que me prece- 
deram e jazem aqui com q ter- 
nura e devoção com que se con- 
templa a sepultura dos próprios 
pais. 


Volto para ingugurar as obras 
de resturo que s> efectuaram nes- 
ta igreja. 

Foi ela construída, com a sa- 
la do despacho e os edifícios que 
a ladeiam, para ser a sede da 
Misericórdia local. No tempo em 
que, entre nós, se fundaram as 
Misericórdias, elas não se conce- 
biam senão ligados a uma cape- 
la ou a uma igreja, na qual ti- 
nham a sede. 

O amor do próximo andava 
empregrado di profundo sentido 
religioso e esse sentido religioso, 
longe de diminuir a urgência do 
benfuzer ou de rebaixar a perso- 
nalidade do necessitado, abria-lhe 
perspectivas novas, «Amar o pró- 
ximo por amor de Dus» não quer 
dizer que eu não deva amar o pró- 

ximo por si mesmo, naquilo que 
ele é; quer simplesmente dizer que 
o mesmo impulso quis me leva a 
amar a Deus me leva também 
a amar o próximo. O amor dos 
homens encontra-se fortalecido pe- 
lo amor de Deus. 

Para uma alma cristã os dois 
cemores não se dissociam: eles 


são as duas faces da mesma 
medalha. 

Esta igreja da Misericórdia de 
Aveiro é a expressão palpável 
desta concepção cristã do amor. 

Quiseram-na os fundadores be- 
la e digna. A norosidade da cons- 
trução permitiu que nas formas do 
Renascimento, a qua obdeceu o 
seu proiecto inicial, se inserissem 
já prenúncios do Barroco, como 
têm notado os críticos de arie. 


Ao longo destes três séculos o 
tempo foi deixando a sua marca 
nesta igreja. E fê-lo em duplo 
sentido: primeiro, marcacanda-a 
com os desgastes a que, parafra- 
seando o Padre António Vieira, 
estão sujeitos não só os nossos 
corações de cera como até as pe- 
dras, sejum elas de calcário ou 
mesmo de granito. Fê-lo também, 
acrescentando «o património ini- 
cial novas Feranças, «o gosto de 
cada época. Nisto é iasta igreja 
um imagem da Igreja viva, não 
aquela que é feita de pedra e cal, 
mas a que é formada, conforme 
o texto da epístola de S. Pedro, 
«dis vivis et electis lapidibus» — isto 
é, das pedras vivas que somos 
nós. 

Cada época tem a sua sensi- 
bilidade e a sua maneira de en- 
carar os problemas essenciais. No 
cuso concreto da Igreja, cada 
época vai fazendo descobrir, sem 
perder a linha da hemogeneidade 
e da fidelidade à tradição, novos 
aspectos do seu conteúdo e da 
sua vida. 

(A restauração e remudelação 
deste tempo obedisceu aos mesmos 
princípios que presidem ao aggior- 
nomento da Igreja: 

Primeiro, fidelidede à tradição: 
tudo quanto havia de valioso na 
igreja da Misericórdia se conser- 
vou ou se procurou melhorar, sem 
deixar perder o seu cunho pecu- 
liar, Lembra-se, por exemplo, o 
dovramento do retábulo e a lim- 
peza dos tectos, 

Talvez algumas pessoas tives- 
sem desejado de principio que 
objectos julgados secundários e 
acessórios fossem retirados da igre- 
ja ou colocados noutro lugar. Ho- 
je todos estarão de acordo em 
afirmar que a solução adoptada 
foi a mais equilibrada. Bastou, por 
exemplo, uma simples remodelação 
do velho guarda-vento — que pa- 
recia sustentar, com q sua mole 
imensa, o arco do coro alto — pa- 
ra que a elegância desta bela pe- 
ca arquitectónica avultusse no con- 
junto da i reja, O mesmo se diga 
dos altares laterais, agora liber- 
tos das excrescências que o tempo 
lhes foi ajuntando. 

A tradição, porém, não é uma 
realidade morta, mas um ser vivo, 
sujeito às leis do desenvolvimento 
e da vida. O Vaticano Il procurou 


que a liturgia se tornasse a forma 
principal da orsção de todo o 
povo cristão. Por isso foi preciso 
resolver dificuldades e vencer bar- 
reiras. Mas se q liturgia é oração 
do povo, imporla que ela se acer- 
que do povo. É o que se tem feito. 

A língua lilóúrgica entre nós 
deixou de ser xclusivamente o la- 
tim, para ser também o vernácu- 
lo. Só assim a liturgia poderia vol- 
tar a ser a grande ontequese da 
Igreja. O próprio altar se apro- 
ximou do povo. Hojz qualquer 
de nós se sente mal quando tem 
de celebrar Missa, ao fundo de 
uma ábside, de costas voltada pa- 
ra o povo ou dele muito distante. 
A celebração da Eucarístia não 
pertence apenas ao sacerdote, em- 
bora ele ocupe nela um lugar 
único e insubstituível. A Eucaristia 
é o Sacrifício de Cristo e de to- 
dos nós; e é normal que a mesa 
do altar, onde se repetem as pa- 
lavras de Cristo «tomai e comei», 
não seja reservada a um único 
conviva— o celebrante da Missa. 

Foram estes princípios que esti- 
veram presentes na restauração 
e remodelação da igreja da Miseri- 
córdia. 

Estão de parabéns os membros 
actuais da prestigiosa corporação 
e especialmente « sua Mesa Admi- 
nistrativa e seu dinâmico e gene- 
roso Provedor. 

Fez-se a Mesa rodear de pes- 
soas competentes que delinearam 
a remodelação a efectuar e pro- 
cederam às obras de restauro. Se- 
ja-me permitido pôr em relevo al- 
guém que, sendo um escritor de 
pena bem aparada e um perito 
em assuntos de história de arte, se 
revelou mais uma vez um hábil 
artists. que não apenas pelo seu 
conselho, mas, empunhando mes- 
mo « espátula e o pincel, aqui 
deixou a expressão do seu amor 
pelo património artístico di Avei- 
ro, e de certo, também, da sua 
religiosa devoção. 


Outras igrejas de Aveiro, re- 
líquias da história religiosa e ar- 
tística da cidede—tais como a 
igreja de Santo António e a igre- 
ja dos Carmelitas — estão à espe- 
ra de Mecenas generosos que se 
abalancem à sua restauração, co- 
mo aconteceu com aq igreja que ho- 
je restituímos ao culto, Que o bom 
exemplo frutifique e possamos ver 
preservados de ruínas irreparáveis, 
telas, imagens, azulejos, tectos e 
talhas dovradas que são uma das 
glórias de Aveiro. 

A restauração da igreja da Mi- 
sericórdia vale, de certo, por si 
mesma. Mas vale também como 
incentivo para obras análogas, 
que a devoção religiosa tanto co- 
mo o culto das coisas belas im- 
põem à consciência citodina. 


FALECIMENTOS 


D. MARIA ANTÓNIA 
ROGADO PEREIRA 


Faleceu ontem em Cascais, on- 
de residia, a srº D. Maria Antó- 
nia Rogado Pereira, viúva do Dr. 
João de Deus Pereira e mãe do 
nosso dedicado amigo sr. Eng. 
António Tiago Rogado Pereira, da 
Fábrica de Cacia da Companhia 
Portuguesa de Celulose, casado 
com a sr“* D. Francisca Rogado 
Pereira, professora de Religião 
e Moral no Liceu de Aveiro. 


FUNERAL DE UM 
MORTO EM 

EM DEFE 
PÁTRIA, EM ANGOLA 


Aradas, 7— Chegou hoje ao 
lugar de Verdemilho, desta fre- 
guesia pelas 11 horas, o corpo 
do s do Ernesto de Oliveira 
Vitória, de 23 anos de idade, fi- 
lho do sr. Amúndio dos Santos 
Vitória e da sr.“ 'D. Felicidade dos 
Santos de Oliveira, que em 1h 
de Setembro passado foi morto 
em combate em defesa da Pátria, 
na província de Angola. 

A uma com os restos mortais 
do desventurado moço veio numa 
viatura militar e fcou deposita- 
da na capela de Nossa Senhora 
das Dores, onde foi rezada, às 
17.30 horas, missa de corpo pre- 
sente. Às 18 horas saiu o fune- 
ral para a cemitério do Outeiri- 


nho, tendo-se incorporado no 
préstito fúnebre elementos mili- 
tares, os membros da Junta de 
Freguesia com a bandeira, uma 
deputação da Banda dos Bom- 
beiros Voluntáros de Ílhavo com 
bandeira, e elevado número de 
pessoas de todas as categorias 
sociais, vendo-se muitos ramos de 
flores oferecidos por familiares 
e amigos. O ataúde foi conduzido 
aos ombros de soldados do Regi- 
mento de Infantaria 10, de 
Aveiro, 

A entrada do cemitério, uma 
seção de soldados da mesma uni- 
dade prestou as honras militares 
e disparou as descargas da 
praxe, 


GONÇALO GARETE 


Só agora soubemos do faleci- 
mento na Murtosa, ja em 30 de 
Novembro, do sr. Gonçalo Gare- 
te, de 62 anos de idade, que foi 
prestigiosa figura da colónia por- 
tuguesa de Newark. O saudoso 
extinto era casado com a sr” D. 
Nazaré Garete, pai das sr” D 
Aurora Reis e D. Rosa Lopes, ca- 
sadas, respectivamente, com os 
srs. Prof. Manuel José Reis, nos- 
so bom amigo residente em Spar- 
ta, N. J., e Augusto Lopes, e ir- 
mão do sr. Domingos Garete. 


Às famílias em luto apresen. 
tamos cumprimentos de sentido 
pesar. 


E indiscutível que, entre cs 
magnos problemas que hoje preo 
cupam os responsáveis pela so- 
ciedade, está, sem favor, o pr 
biema da juventude. Os jovens 
têm sido sempre, ao longo da 
História, o terreno de encontro 
dos valores trad.cionais, herda- 
dos do passado, com os valorss 
que o dinamismo da gente moça 
aspira a concretizar. Fenómeno 
de todos os tempos, este enger- 
to do moderno no tradicional tor- 
nou-se, em nossos dias, particu- 
larmente difícil e problemático. 

Semelhante estado de coisas 
reflecte-se necessáriamente tam- 
bém nis modalidades de evan- 
gelização da gente nova. É que 
o Evangelho deve incarnar na vi- 
da concreta das pessoas, dinami- 
zando-as na busca dos valorss 
autênticos e elevando quanto é 
humanamente bom, a uma ur- 
dem sobrenatural. Nesta linha, 
torna-se imprescindível para os 
sacerdotes uma reflexão — aber- 
ta e actualizada —em ordem a 
abrir novas pistas no aproveita- 
mento pastoral das aspirações ju- 
venis. Bis o objectivo das Jorna- 
das de Estudo para Sacerdotes, 
a realizar na Casa da Sagrada 
Família (Praia de Mira), nos dias 
11, 12 € 13 do próximo mês de Fe- 
vereiro, 

— Se os sacerdotes são a mo- 
la real da evangelização, não po- 
dem eles arrogar-se o exclusivo 
da difusão do Evangelho: seria 
amti-eclesial. O Senhor deixou, 
a toda a sua Igreja, o encargo 
de anunciar a Boa-Nova até aos 
confins da Terra —e og leigos 
também são Igreja. A evangeliza- 
ção, porém, não pode ser deixa- 
da à improção de cada um. 


Eis porque urge estruturar, o 
mais largamente possível, os mo- 
vimentos de apostolado laical. 

Semelhante estruturação re- 
veste particular acuidade, na nos- 
sa D.ocese, em relação aos jovens: 
é inadiável uma ampla estrutu- 
ração dos Movimentos juvenis 
de apostolado. Para tanto, preri- 
samos de jovens apaixonados por 
Cristo e abertos aos problemas 
dos outros jovens. E com reste 
objectivo que se lançou a cam- 
panha «O mundo dos jovens cons- 
trói-se em grupos»; é também 
com esse objectivo que se vai rea- 
lizar, na Borralha, nos dias 7, 
8e 9 de Fevereiro próximo, um 
Curso-Retiro para rapazes que 
possam vir a ser elementos vá- 
lidos nos Movimentos juvenis de 
«apostolado. 

— A ânsia de uma estrutura- 
ção ampla dos Movimentos juvenis 
de apostolado não deve, porém, 
fazer-nos esquecer a necessidade 
de dnamizar apostôlicamente os 
grupos que já existem, Fazer apos- 
tolado é difundir a Mensagem de 
Cristo—o que é impossível sem 
uma verdadeira paixão por Ele. 
R para que este apego ao Senhor 
seja cada vez mais profundo e 
pessoal que se organizam retiros 
e cursos de formação para após- 
tolos leigos. Foi, há pouco, en- 
viado aos sacerdotes um plano- 
-programa de retiros e cursos de 
formação previstos para os próxi- 
mos três meses, E de toda a con- 
veniência que as paróquias não 
deixem passar estas oportunida- 
des de lançar apostôlicamente 
muitos dos seus elementos vá- 
tidos. 

Publicamos este programa 
noutra página deste jornal, 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Fanias- 
mas em férias». E. U. A.. Comédia 
Policial. Com: Sid Caesar, Vera 
Miles, Barry Gordon, Jonh Magi- 
ra, Jill Townsend é Jonh Astin. O 
aspecto fantasioso e irreal de que 
é revestida a película, tona cer- 
tas cenas sensuais inofensivas. Pa- 
ra além dessas cenas, nada há que 
impeça de a classificar para ADO- 
LESCENTES E ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «O agente 
diabólico». E. U. A.. Espionagem. 
Com: Mark Richman, Wendell Co- 
rey, Carl Esnond, Barbara Bou- 
chet e Rafael Campos. Ambiente 
de «suspense», com algumas cenas 
algo licenciosas, tudo incluido nu- 
ma película em todos os aspectos 
estruturada para ADULTOS. À tar- 
de e à noite, 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «As fé- 
rias grandes». França. Farsa. Com: 
Louis de Funes, Ferdy Mayne, Meu- 
rice Risch, Sylvia Dionísio e Ciau- 
de Gensac, O tema burlesco da 
obra terna pouco convincente um 
ou outro aspecho: moralmente mais 
discutível. No entanto, no seu con- 
texto geral, o filme pode fugir à 
compreensão dos mais novgs, mas 
aceita-se para ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 


CINE AVENIDA —«O tigre». 
Hália. Comédia. Com: Vittorio 
Gassman, Ana Margret, Eleanor 
Parker e Caterina Boratio. O fil- 
me encerra aspectos nitidamente 
maliciosos em algumas cenas, mas 
no seu contexto apresenta lição 
proveitosa para exageros e des- 
varios dos homens, enaltecendo a 
vida familiar. É película exclusi- 
vamente para ADULTOS. 


Terça-feira 


CINE AVENIDA — «Operação 
Paraiso». 


Quarta-feira, 


TEATRO AVEIRENSE — «Encren- 
ca dupla». E. U. A, Comédia Musi- 
cal. Com: Elvis Presley, Annette 
Day, Jonh Wiliams e Yvonne Ro- 
main. Comédia, mista de policia 
e musical, que procura apenas dis- 
trair. Um oU outro momento de 
violência ou de carácter sentimen- 
tal mais pronunciado não impe- 
de que seja filme para ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Diabo- 
lik». ltália-França. Drama. Com: 
Filip Law, Marisa Mel, Michel Pi- 
ccoli e Terry Thomas. Película psis- 
sada no ambiente do crime, não 
pode deixar de reflectir a violên- 
cia e a dureza do meio em que 
a acçã- decorre. A luta entre o 
bem e o mal caracteriza o fundo 
do filme que classificamos EXCLU- 
SIVAMENTE PARA ADULTOS. 


A COMPANHIA RAFAEL 
DE OLIVEIRA 
EM AVEIRO 


A Companhia Rafael de Olivei- 
ra está em Áveiro desde amanhã, 
apresentando-se no Teatro Ávei- 
rense, Permanece na cidade até no 
dia 28 do corrente, dando vários 
espectáculos. 

Peça de estreia: «A Calúnia», 
no dia 11. No dia 14, «Prémio 
Nobel». é 
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MURTOSA 


Para a ilha de S. Miguel par- 
tiu gi sr. Dr. José Couto de Men- 
donça, Juíz de Direito em Vila 
Franca do Campo, acompanhado 
de sua esposa, sr.º Drº Maria da 
Luz Vaz Portugal, e seus dois fi- 
Ihinhos, 


— À mocidade estudantil desta 
terra está entusiasmada com a 
ideia da formação die um clube em 
cuja sede, durante as férias, todos 
estreitem e consolidem mais os la- 
ços de amizade e solidariedade, 
recreando sêriamente w: espírito e 
o corpo, aumentando e enrique- 
cendo w sua cultura, Oxalá que a 
ideia, sendo bem estruturada, se 
converta em realidade. 


— À Câmara pôs em execução, 
a partir do dia 1, uma postura 
destinada a regular e disciplinar 
o trânsito em alguns locais mais 
importantes da vila. Foi proibido 
o estacionamento de veículos em 
certas ruas e noutras permitida a 
circulação apenas num sentido. À 
propósito: não compreendemos 
por que razão, quando há bailes 
noi Sport Maritimo Murtoense, q 
estrada em frente do edifício se 
apresenta intransitável, com bi- 
cicletas e psões a ocupar todo o 
espaço. As entidades responsáveis 
não poderiam disciplinar os indis- 
ciplinados? 


—Foi eleita a nossa Mesa 
Adminisrativa da Santa Casa da 
Misericórdia para 1969-1971. Ficou 
assim constituída: Provedor e Pre- 
sidente da Assembleia Geral, Ins- 
pector Miguel Maria da Silva Por- 
tugal; Vice-Prevedor, António Fer- 
nando Tavares Cascais; Secretário, 
José Maria da Fonseca Calisto; 
Vice-Secretário, Dr. Domingos Ta- 
vares da Conceição; Tesoureiro, 
Jouquim José Milheiro; Vogais 
efectivos, José Júlio Valente de 
Almeida e António Tavares Afon- 
so e Cunha; Vogais substitutos, 
Prof. António Ruela Ramos, Caros 
Marques e João Martins Gus- 
mão. 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Foram eleitos os novos corpos 
gerentes dos Bombeiros Voluntá- 
rios, À Assembleia Geral, Direc- 
ção e Conselho Fiscal presidem, res- 
pectivamente, os srs. Dr. Flausi- 
no Correia, António Henriques da 
Costa e Amadeu Pinto dos Reis. 


— Foi nomeado Presidente da 
Câmara Municipal o sr. José Nu- 
nes Alves, 


ANGEJA 


Como já é tradição, realizou- 
-se nesta freguesia um cortejo de 
pastorinhas. O produto das ofer- 
tas, destinado a obras poro- 
quiais, foi de cerca de 9 contos. 


SALREU 


O nosso conterrâneo e amigo 
sr. António Dias Ferreira, da Fon- 
tinha, funcionárig: da Câmara de 
Estarreja, perfez, em Novembro 
passado, a dádiva de 112,5 litros 
de sangue, em 151 vezes, sendo 
a última a um habitante de Par- 
dilhó. 

— No dia 2 fez dez anos que a 
Inmandade de N. Senhora do Mon- 
te começou q cumprir, na sua ca- 
pela, os respectivos encargos, ce- 
Isbrando-se missa, no primeiro sá- 
bado de caido mês, por todos os 
irmãos. 

—No dia 2 celebraram o seu 
casamento José Pereira Soares, da 
Covada, filho de Américo da Silva 
Tavares, a falecido, e de Aurora 
Pereira Soares, e Ilda da Cruz 
Valente, do Rua Neva, filha de 
António Augusto Rodrigues Va- 
rum e de Maria 'da Cruz Valente 
Couras. 

—A Direcção ds Grupo Co- 
ral de Salreu ficou constituida pa- 
ra 1969: Presidente, o rev. Páro- 
co; Vice-Presidente, Padre Antó- 
nio Almeida; Secretário, Joaquim 
Quadros Almeida; Tesoureiro, Má- 
rio Costa Monteiro; Vogais, Ma- 
nuel da Costa Tavares de Castro, 
Alberto Figueiredo e Manuel Ta- 
dio 

— Como preparação para a 
missa da meia-noite de Natal, com 
a igreja repleta, o Grupo Coral 
de Salreu, pela primeira vez, in- 
terpretou canções alusivas à qua- 
dra, No dia de Ano Novo esteve 
na Hospital Visconde de Salreu, 
cantando para os velhinhos 


ÍLHAVO 


Terminaram em beleza as fes- 
tas do Illiabum Clube. A comissão 
erganizadero, tendo registado um 
saldo apreciável. resolveu fazer 
distribuição de domativos por vá- 
ne obras e colectividades da 
vila. 

Assim, foram entregues às Con- 
ferêncios de S. Vicente de Paulo 
e ao Centro Parequial 1500800; 
inval quantia ao Museu Maritimo e 
Municipal e aos Bombeiros; 500800 
a cada uma das Bandas de Músi- 
ca: 200800 ao Asilo anexo o Hos- 
pitl. O Illiabum recebeu 10 contos. 


Em Mogofores 
VISITA PASTORAL 


No passado domingo o Senhor 
Bispo Aveiro efectuou a visita 
pastoral à freguesia de Mogofo- 
res, no concelho da Anadia. 

Às 10 horas, chegou Sua Ex. 
Rev.ma go cruzamento da Mala- 
posta, onde era agurdado por 
muitas dezenas de pessoas e pe- 
los revs. pároco da freguesia e 
director do Instituto Salesiano; des- 
se local seguiu em cortejo auto- 
móvel até à capela de S. Sebas- 
tião. 

Uma vez paramentado, o nos- 
so Prelado começou por fazer a 
cerimónia dos sufrágios e q vi- 
sita ao cemitério. Depois, a par- 
tir da mesma capela, foi para a 
igreja paroquial em procissão, on- 

e entrou solenemente = procedeu 
às respectivas cerimónios litúrgi- 
cas, 
Deste templo, exígno para o 
povo, deslocou-se em cortejo para 
q santuário do Instituto Salesiano, 
onde celebrou a Santa Missa e 
administrou o sacramento do Cris- 
ma. O espaçoso templo encontra- 
va-se repleto de fiéis, que piedo- 
samente participaram nos diversos 


actos religiosos. Os alunos de 5, 
João Bosco estiveram sempre pre- 
sentes; entre as 84 pessoas que 
foram confirmadas, 60 pertencem 
ao Instituto; Salesiano. 

Depois do almoço, que teve lu- 
gar no referido Seminário e em 
que perticiparam sacerdotes da 
casa e leigos da freguesia, o Se- 
nhor Bispo visitou os doentes e 
vélhinhos e diversas famílias. Fi- 
nellmente, ainda se deslocou à ca- 
pela de Vale de Estêvão, onde 
estavam os habitantes do lugar e 
outras pessoas amigas. 

Às ruas, por onde q nosso Pre- 
lado passou, encontravam-se to- 
das engalanadas com verdes, col- 
chas e plantas, a traduzir a waler 
gria da paróquia pela presen- 
ca do Senhor Bispo. 


* 


Os trabalhos da Missão Re- 
gional também já recomeçaram 
na passada segunda feira, na fre- 
guesia de Silva Escura. 

N próximo número deste jor- 
nal daremos a notícia hebitual. 


ÁGUEDA 


Vai realizar-se mais uma con- 
ferência no Centro de Formação e 
Assistência Social. Será no dia 18 
do mês corrente, proferida pelo sr. 
Dr. Denis Jacinto, sob o tema «O 
Teatro de Gil Vicente», havendo 
diálogo mo final, como de costu- 
me. À entrada é livre. 

— Completou 9] amos o nosso 
prezado colega «Soberania do Po- 
vo», que é dirigido pelos srs. Dr. 
Manuel José Homem de Melo e 
Eng. Albano Homem de Melo. 

Desejamos-lhe longa e próspe- 
ra vida. 

— Dev a sua última aula, por 
ter atingido o limite de idade, a 
sr.9 D. Carmen de Melo, viúva: do 
distinto médico Dr. António: Go- 
mes da Costa. 

Lindíssimos ramos de flores to- 
ram-lhs oferecidos pelos seus an- 
tigos alunos, tendo em breve ses- 
são selene falado os srs. Prof. 
Francisco Oleastng, Inspeclor Ar- 
ménio Gomes dos Santos e Pre- 
sidente da Câmara, Prof. Mor- 
ques de Queirós. 

A homenageada foi alvo de fe- 
licitações durante um «Porto-de- 
-Honra» na cantina da escola das 
Chãs, tendo agradecido, sensibili- 
zada, tão significativa demons- 
tração de apreço. 

— O sorteio dos grandes pré- 
mios da Tômbola do Natal, a fa- 
vor do Centro de Assistência So- 
cial (Cefcs), realiza-se mo próxi- 
mo dia 19 do corrente, pelas 19 
horas. O êxito da Tômbola, este 
ano localizada junta ao rio, fixou- 
-se no esgotamento dos bilhetes 
antes 15 dias da data prevista, a 
cmonstrar o interesse do públi- 
co por tão menitória obra. 

— Como é sabido, o campo de 
S. Sebastião vai desaparecer para 
dar luger à construção do novo 
e amplo edifício dos Paços do 
Concelho, de que Águeda há mui- 
to está a necessitar. , 

Por isso, o futuro compo de 
jogos da vila situar-sz-á, segundo 
tudo indica, na Borralha, subúr- 
bios de Águeda, num terreno que 
oferece óptimas condições para 
o fim em vista. se 

Neste momento fazem-se dili- 
gências junto da proprietária ao 
'erreno, D. Aldina de Veriz Cal- 
a, senhora da maior respai- 
tabilidade a quem a população 
aguedense ficaria eternamente 
grata se ela viesse a ceder o ter- 
reno para a implantação do no- 
vo parque de jogos. 

— Acaba de ser nomeado Juiz 
Conselheiro do Supremo Tribunal 
de Contas q noss= conterrâneo sr. 
Dr. Orlando Gomes da Costa, aus 
há pouco fora colocado: como De- 
sembargador ma Relação do 
Porto. 


ESTARREJA 


Promovida par uma comissão 
de Jovens do lugar de S. Tiago, vai 
realizar-se, em 26 do mês corren- 
te, a festa do Mártir S. Se- 
bastião. 


S. JOÃO DE LOURE 


A comissão de culto teve, em 
1968, um movimento de 60 636500 
na receita e 51 141800 na desoe- 
sa, Para o relógio da igreja o po- 
vo contribuiu com 35069$30 e os 
cortejos de pastorinhas renderam 
12681$60. Na despesa avultam a 
compra do relógio e algumas 
obras na torre, no total de 
41 695800. Há um saldo, para o 
ano corrente, de 9 495500. 

— O orçamento das obras pre- 
vistas para o adro, com os sa- 
nitários é de 40 contos. 

— Ao fim do ano transacto, a 
Comissão de Auxílio e Beneficên- 
cia à Caixa Escolar de Loure dis- 
tribuiu pelas crianças das escolas 
relógios de pulso, voltas em ouro 
e canetas, respectivamente aos 
alunos da 4.9, 39 e 2.9 classes, e 
ainda agasalhos, tudo no valor 
de cerca de 10 mil escudos. Para 
o efeito, orgonizou-se um corte- 
jo de oferendas e uma festa. Es- 
teve presente o Adjunto do Dirsc- 
tor Escolar, que louvou « iniciuiiva 
e os seus promotores. Falou tam- 
bém o sr. Alexandre Nunes Fer- 
reira, um dos fundadores ra re- 
ferida comissão e seu actual pre- 
sidente. O sr. Governador Civil 
de Aveiro recebeu este nosso con- 
terrâneo e o sr. José Francisco 
Martins Pereira, prometendo-lhes 
todo e apoio para o seu bene- 
merente trabalho, 


CANELAS 


A Junta de Freguesia está a 
proceder à bensfiação do cami- 
nho da Agra, o que constitui apre- 
ciável benefício para todos aque- 
les que precisam de utilizá-lo. 


SANGALHOS 


Tronscrevemos da Página da 
Bairrada, do «Jornal de Notícias», 
o seguinte alvitre, que também 
fazemos nosso: 

«Sangalhes é uma terra em 
franco progresso. Nas suas fábri- 
cas, nos seus escritórios e mo seu 
comércio trabalham centenas de 
pessoas, que movimentam diária- 
mente esta importante localidade 
bairradina do concelho de Anadia. 

Situada à beira da estrada ra- 
cional de Anadia q Aveiro, Son- 
galhos regista a passagem diária 
da inúmeros automóveis a vei- 
culos de grande tonelagem. Com 
a estacionamento dos automóveis 
nas bermas da sua rua central, 
principalmente no seu centro civi- 
co, junto aos cafés o trânsito foz- 
-se por vezes com dificuldades e 
evidente perigo para os conduto- 
res e para os que se deslocam em 
motos, motorizadas e bicicleiris, 
bem como para os peões. 

Terra muito populosa, que re- 
gista apreciável movimento, impu- 
mha-se que nos fosse construído 
um ou mais parques para estacio- 
namento de veículos automóveis, 
acabando-se de uma vez com a 
inconveniente paragem mas ber- 
mas da sua rua principal, que 
consideramos estreita para permi- 
tr carros parados de ambos cs 
lados e naturais cruzamentos e ul- 
trapassagens, 

O alvitre aqui fica, esperan- 
do-se que quem de direito tome 
as providências que o caso há 
muito tempa impõe», 


PALHAÇA 


Anda esta freguesia empenha- 
da, como tantas outras, na constru- 
ção de um Salão Parequial. Com 
o fim de angariar fundos, efec- 
tuou-se no último domingo, mais 
uma vez, o cortejo dos Reis Ma- 
gos. Foi um dia festivo, Afluiu 
gentes de muitas terras vizinhas. 
Às figuras bíblicas, devidamente 
caracterizadas, representaram as 
cenos do nascimento de Cristo e 
encaminharam-se para a igreja no 
meio do entusiasmo e mesmo da: 
devoção «is todo o povo. Ali fo- 
ram leiloadas as ofertas, apuran- 
do-se q quantia de 16 contos. 


GAFANHA DA NAZARÉ 


Para a Alemanha, partira já 
há tempos a ganhar a sua vida 
para sustentar os seus três filhos 
menores, o mais velho de 11 anos 
e a mais novo de 3, o sr. Fernan- 
do Marques da Rocha, marítimo, 
casado com a sr.4 Aurora Ferrei- 
ra de Lima, natural desta freguesia, 
a residir, antes de emigrar, na Ga- 
fanha da Nazaré. 

Encontrando-se actualmente a 
passar q época: natalícia com a fa- 
mília, dava umas voltas pela 1e- 
gião, servindo-se de uma «motor 
rizado», E uma dessas voltas foi- 
lhe fatal: estivera no lugar de 
Bonsucesso, em casa de uns ami- 
gos, e mo regressar q casa, cer- 
ca das 17 horas do dia 7, encon- 
trou a morte no cruzameento de 
Verdemilho, embatendo com uma 
camioneta. 

Ainda foi transportado ao Hos- 
pital de Aveiro, mas não resistiu 
aos ferimentos recebidos, vindo q 
falacer pouco depois. 


ANADIA 


A Câmara Municipal aprovou 
o seu orçamento ordinário e os 
dos Serviços Municipalizados de 
Águas e Blectricidod e da Jun- 
ta de Turismo da Curia, todos 
para o ano de 1969, nas impor- 


tâncias, respectivamente, de 
8 401 987$20, 8 037 288$00 e 
440 000800 


— Realizaram-se as cerimónias 
da posse dos srs. Drs. Joaquim 
Costa de Morais e Fernando José 
Matos Pinto Monteiro, respectica- 
mente, Delegados do Ministério 
Público interino e efectivo do Tri- 
bunal da comarca (2.º Juízo). 


ARADAS 


Realiza-se no próximo domin- 
go, dia 12 do corrente, no lugar 
de Aradas, desta freguesia, um 
importante Cortejo de Pastoras 
que está sendo organizado a ca- 
pricho pela Comissão de Culto da- 
quele lugar e que constituirá, cer- 
tamente, uma grande parada «die 
côr, música e alegria como ja- 
mais se viu nesta terra, 

O luzido cortejo, que começa- 
rá a desfilar pelas 14 horas e no 

val se incorporará a fanfarra 
os Bombeiros Voluntários de 
ilhavo, percorrerá as principais 
ruas da localidade, indo pela pri- 
meira vez alé go «Eucalipto», No 
final, serão leiloadas as valiosas 
e saborosas ofertas, cujo produ- 
to reverte integralmente para a 
construção da nova capela de 
Aradas, cujas obras terão início 
dentro em breve. 

—Foi há meses montado um 
Posto Telefónico Público, no Bom- 
-Sucesso, que ficou instalado no 
estabelecimento da sr.º Albertina 
Madail. Até agora não fgi coloca- 
da ali a respectiva tabuleta indi- 
cativa, que elucide os interes- 
sados. 

Aos €. T. T. pede-se que seja 
colocada a necessária tabuleta 
com urgência para benefício do 
público. 


CALVÃO 


Com 72 anos de idade, faleceu 
no dia 6, nesta freguesia, o sr. 
Manvel das Neves Mar arido, ca- 
sado com a sra D. Florinda de 
Jesus Ferreira. 

O saudoso extinto era pai do 
rev. Padre, Manvel das Neves 
Margarido, Pároco da Murtosa, 
dos srs. Aleixo e Hermenegildo das 
Neves Margarido, ausentes na Ve- 
nezuela, e da sr.as D. Maria de 
Jesus Margarido, residente em 
Calvão, e D. Rosa de Jesus Fer- 
reira Margarido, que vive na Mur- 
tesa em companhia de seu irmão. 

O funeral realizou-se no dia se- 

guinte, naquela paróquia, com 
grande acompanhamento. 
À toda wa família, nomeadamente 
ao sr. Reitor da Murtosa, «Cor- 
reio do Vouga», apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 


EIXO 


Conforme anunciámos, reali- 
zou-se no pretérito domingo, com 
grande concorrência de igfertas, o 
cortejo das pastoras: O produto, 
que se destina principalmente 
melhorias na residência paroquial, 
atingiu 1 R 


CAFÉ SOUTO RIO | 


ASSEQUINS 


ESPECIALIDADES: EM CAFÉ A' CHAVENA, 
FRANGOS DE CHURRASCO E PREGOS A' 


SOUTO RIO 


marer 


QLISIO PFORROIRA 8 Ca* o! 


Rua Cândido dos Reis, 55-57 — AVEIRO 


Orgulha-se de anunciar o forneci- 
mento total de todo o equipamento: 


MÁQUINAS DE CAFÉ «CARIMALL» MO- 
BILIÁRIO METÁLICO - MAFER - RÁDIO E 
T. V. «ENGELEN» - FRIGORÍFICOS - ETC. 


Esta prefência define ss nossas possibilida 
em fornecimentos para a Indústria Hote 


EA SS 


Dia Nacional do Emigrante 


Nota da Secretaria da Diocese 


Como está superiormente determinado, vai realizar-se 
em todo o País no próximo domingo, dia 12 de Janeiro, o 
«Dia Nacional do Emigrante». 

Chama-se a atenção dos revs. párocos e demais sa- 
cerdotes, como também de todos os leigos, para o progra- 
ma elaborado pelo Secretariado das Migrações em ordem 
à conveniente celebração desse «Dia». 

O fenómeno da emigração e a conveniente assistên- 
cia moral e religiosa aos emigrantes implicam problemas 
de que nenhum cristão pode alhear-se. Que o «Dia Na- 
cional do Emigrante» contribua para uma tomada de cons- 
ciência por parte de toda a família cristã das queestões 


que estão em causa, 


Aveiro, 7 de Janeiro de 1969 


ÀS MISSAS — 1 — Exortação aos fiéis sore ws fins do 
«Dia Nacional do Emigrante», que podem sintetizar-se assim: 
— Oração a pedir a Deus proteção e graças para os 
emigrantes e suas famílias para que, sempre fiéis ao seu aever 
de homens e cristãos vivam dignamente este difícil tempo, 
vencendo: os perigos que os cercam e valorizando-se cada 


vez mais. 


Expressão da solidariedade de toda a família católica 
portuguesa para com os emigrntes, solidariedade que nos faça: 
sentir irmãos uns dos outros e responsáveis uns pelo bem «ios 
outros, ajudando-nos concretamente. 


— Reflexão sobre a situação e particulares necessidades 


dos emigrantes, 
— Recolha de ofertas 


ve q generosidade de cada um tor- 


nará abundantes, e destinadas principalmente a assegurar con- 


digna assistência moral e reli 
missionários e mantendo as pu 
tação, 

Oração dos 


i Fiéis — «Pelos 
suas famílias, para que não lhes falte q saúde, 


iosa, sobretudo subsidiando os 
licações e os órgãos de orien- 


emigrantes portugueses e 


o trabalho e o 


apoio moral, e sempre se mantenham finmes na fé e dedicados 
no cumprimento do seu dever familiar, profissional, social e 


apostólico». 


— Ofertório solenizado, com o destino acima indicado. 
O seu produto será enviado logo que possível à Cúria Dioce- 
sana, que dele fará a distribuição devida. 


CERIMÓNIAS ESPECIAIS — Para dar consciência do pro- 
blema dos emigrantes e incrementar a recolha de meios pe- 
oulros, os seguintes meios: 

— Sessão de Estudo (promovida por todas as Obras e Me 


cuniários sugerem-se, entre 
vimentos em conj 
dos emigrantes, e pe 
nhos sobre q vida no 
emigrantes necessitam 


número de fiéis. 


— Aproveitar este «Dia» para organizar uma pequena 
equipa com elementos capazes de, sempre em união com o rev.º 
Párcco, manterem activo jo interesse pela emigração na paró- 
quia, Ássim se criará, onde ainda não existe, a «Comissão Pa- 
roquial», que todas as paróquias devem ter. 

— Nos Seminários poderia haver uma sessão de estudos 
focando os problemas da emigração, vistos sobretudo na pers- 


pectiva pastoral. 


junto) sobre a emigração. Associar as famílias 
ir a acluais e antigos emigrantes testemu- 
estrangeiro e sobre q assistência que os 
e desejam. 

— Podem também usar-se «Paraliturgias» integradas no 
mesmo: pensamento e em cuja realização tome parte grande 


Plano de Actividades Pastorais 


Foi elaborado o seguinte pla- 
no de actividades que a Diocese 
oferece às paróquias por maio dos 
seus movimentos de apostolado 
organizado: 


1h, 15, 16 e 17 de Janeiro — 
Curso Pastoral (sacerdotes), erm 
o tema «Evangelização dos Adul- 
tos», na Casa dos Retiros, em Co- 
imbra, Responsáveis: Padre Adé- 
rito Abrantes e Filomena Tava- 
res, 


18 e 19 de Janeiro — Retiro de 
Casais, no Colégio do Sagrado 
Coração de Maria. Responsável: 
Padre Manuel Caetano Fidalgo. 


18 e 19 de Janeiro — Curso- 
“Retiro (Joc e Jac), no Redolho. 
Responsáveis: Dr. Filipe da Rocha 
e Laranjeira, 

30 e 31 de Janeiro — Tardes de 
Reflexão sobre os Emigrantes, so 
Seminário de Aveiro. Responsá- 
vel: Padre António Henriques 
Vidal. 


Paramentos 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


a ee em 


7,8e9 de Fevereiro — Curso- 
“Retiro para Rapazes Chefes 
(aberto a todas as paróquias), no 
Redolho. Responsável: Dr. Fili- 
pe Rocha. 


11,12 e 13 ds Fevereiro — Jor- 
nadas para Sacerdotes sobre Pas- 
toral da Juventude, na Casa de 
e Responsável: Dr. Filipe Po- 
cha, 


1h, 15 e 16 de Fevereiro — Re- 
tiro para Raparigas (Jacf), aber- 
to a catequistas e outras, no Re- 
dolho. Responsáveis: Padre Ma- 
nuel Carvalhais e Amabília Es- 
teves. 


15, 16 e 17 de Fevereiro — Re- 
tiro para Raparigas Militantes 
(Jacf). Responsável: Padre Adé- 
rito Abrantes, 


27 e 28 de Feverciro e 1 de 
Março —Curso de Cristandade 
(Homens), em Mira. Responsável: 
Padre Albino Pinho. 


8 e 9 de Março — Operação 
Tabor (C. N. E.), retiro para to- 
dos os rapazes com mais de 18 
anos. Responsáveis: Padre Valde- 
mar A. Costa e Chefe Armando 
Coutinho. 


28, 29 e 30 de Março — Retiro 
para Adolescentes (Jocf), aberto 
a outras que precisem, no Redo- 
lho. Responsáveis: Padre Manuel 
Carvalhais e Amabilia Esteves. 


10, 11 e 12 de Abril — Curso 
de Cristandade (Senhoras), em 
Mira, Responsável: Padre Albino 
Pinho, 


A ORAÇÃO DOS 
COSMONAUTAS 


No momento em que q na- 
ve «Apolo 8» estava prestes « ter- 
minar a sua terceira órbita em re- 
dor da Lua, Borman, um dos três 
célebres cosmonautas americanos 
desta extraordinária viagem, pro- 
feriu, através da rádio, a seguin- 
te oração: «Dá-nos, meu Deus, a 
visão que nos permita ver o Teu 
amor no mundo, apesar dos de- 
feitos humanos. Dá-nos a fé que 
nos permita confiar na Tua bon- 
dade « despeito da nossa igno- 
rância e fraqueza. Dá-nos a sabe- 
doria para que possamos conti- 
nuar q orar com os nossos cora- 
ções cheios da compreensão e 
mostra-nos aquilo aque cada um 
de nós pode fazer para que ve- 
nha o dia da Paz Universal.» 


LOUVOR AS MÃES 
DOS BISPOS 


O Santo Padre sagrou no dia 6 
doze novos Bispos para sete paí- 
ses. No dic seguinis, concedeu au- 
diência a todos em conjunto. 

Os Prelados estavam acompa- 
nhados por suas famílias e ami- 
gos. Falando às mães presentes, o 
Papa agradeceu-lhes por terem ge- 
rado «estes novos sucessores dos 
apóstolos, que anunciarão, ama- 
nhã como ontem, a Boc-Nova do 
Evangelho de Cristo, o Salvador». 

Durante a cerimónia da sagra- 
são, Paulo VI pediu aos Bispos 
que defendam a ortodoxia cató- 
lica contra a actual vaga de per- 
guntas, dúvids e deturpações dos 
tradicionais ensinamentos da 
Igreja. 


UMA ESTÁTUA AQ 
PADRE CRUZ 


A Câmara Municipal de Alco- 
cheta vai inaugurar no dia 15, 
uma estátua ao Padre Cruz, que 
era deli natural. 

Nesta época de certa desorien- 
tação, em quiz os homens con- 
testam a própria santidade por- 
que a consideram objecto de mu- 
seu, são elucidativas as palavras 
de D. Manuel Trindade Salgueiro, 
que também desde há dias tem 
uma estátua em Ílhavo, sua terra 
natal: 

«O Senhor P, Cruz, presença 
augusta e actuante de Cristo, des- 
lumbrave as multidões que o pro- 
curavam ansiosas e reconheciam 
que nele havia o sinal do grande 
mistério. Qual a razão desse atrac- 
cão poderosa ?». 

Foi clara, luminosa, ardente a 
vida do Padre Cruz. Exemplo para 
todos os sacerdotes, Exemplo para 
todos os homens, sem esquecer- 
mos os jovens. 


da Madeira, 


AIGRESA 


UO 


MUNDO 


«TELEFONE DE DEUS» 
EM MADRID 


2 Arcebispo de Madrid vai ins- 
taler um «Telefone de Deus», que 
ctenderá as chamadas de quem 
necessite de debater os seus pro- 
blemas com alguém... 

O tefefonema «será sempre 
atendido por pessocs de sólida 
formação moral», cuja missão será 
«ouvir essas confissões » desaba- 
fos dos que são empolgados pe- 
los problemas e, em última aná- 
lise, apontar soluções», 


RESGATE DE PENHORES 


Paulo VI, pelo Natal, resolveu 
resgatar os penhores dos milhares 
de pobres de Roma. Segundo le- 
mos no «ABC» madrileno, o San- 
to Padre ordenou o resgate de 
roupas, quando o valor de penhor 
fosse inferior a 10 mil liras. No 
total, foram beneficiadas mais de 
12 mil pessoas, O Vaticano des- 
pendeu uns 49 milhões de liras 
nesta «operação» de caridade. 


A PACEM IN TERRIS E OS 
DIREITOS DO HOMEM 


Na «Pacem in Terrisy estão 
recolhidos e comentados os «Di- 
reitos do Homem» com uma mi- 
núcia e sistematização quase ju- 
rídicas. 

Na Encíclica enumeram-se todos 
esses direitos básicos e sagrados. 

São o respeito à pessoa (res- 
peito físico e moral, rzspeito às 
suas ideias, às suas crenças, às 
suas opiniões, à sua reputação) e 
é o reconhecimento a esta do seu 
direito a procurar a verdade, a 
informar-se objectivamente, a par- 
ticipar no desenvolvimento da coi- 
sa pública, a escolher o seu pró- 
prio estado, a reunir-se e mssociar- 
-se livremente com os outros, em 
coisas de interesse comum, e não 
ser discriminado por motivos de 
raça, riligião ou ideias políticas. 


Agente Técnico de Engenharia Química 


Para Laboratório de Empresa em S. João 


Serviço militar cumprido, de preferência 
com conhecimentos de línguas. 

Resposta, indicando prática, referências e 
ordenado pretendido, ao n.º 49. 


Escriturárias 


Com prática de dactilografia e escrituração 
comercial, admitem-se na Secretaria do Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 
estando as respectivas condições patentes na 


mesma Secretaria. 


Aveiro, 9 de Janeiro de 1969 


Licenciado em Fisico-Química 


Para Laboratório de Empresa de S. João 


da Madeira. 


Serviço militar cumprido. De preferência 
com conhecimentos de línguas. 

Resposta, indicando prática, referências e 
ordenado pretendido, ao n.º 50. 


a e 


SABE REZAR O HOMEM 
MODERNO ? 


Dise o filósofo católico Leslie 
Dewart: «A teologia é a oração 
dos intelectuais. Pensar no último 
significado de qualquer situação 
é isso que eu chamo oração». 
Mons. Fulton Sheen, Bispo de Ro- 
chester, escreveu para um ingué- 
rito da «Newsweek». À medida 
que uma pessoa vai envelhecendo, 
a oração torna-sa qo mesmo tem- 

o mais fácil e mais difícil; mais 
ácil porque a oração é um 
hábito contraído, e mais difícil, 
porque a entendemos melhor... 
Rezo três terços por dia. É mais 
fácil aos bispos rezarem, por es- 
tarem muitíssimo cônscios do fac- 
to de terem aos ombros o piso 
da Crucifixão de Cristo». O inqué- 
rito da referida revista (no seu 
número de 30 de Dezembro), su- 
bordina-se ao tema: «Sabe rezar 
o homem moderno ?». 


Emigrantes | 


EMIGRANTES 


No próximo domingo é 
o «Dia do Emigrantes. O 
problema é da Igreja e ca 
Pátria, De todos wi cristãos, 
de todos os homens, Aqui 
temos números e factos em 
que vale a pena reflectir: 


PORTUGUESES NA SUÍÇA 


Residem actualmente na 
Suíça, de forma mais ou me- 
nos permanente, cerca de 
2900 porlugueses, assim re- 
partidos pelos vários distri- 
tos consulares: Berne — 300; 
Zurique — 600; Genebra — 
800; Lausanne — ] 200. 

A estes há que juntar cer- 
ca de 1100 trabalhadores 
agrícolas que lá permane- 
cem dz Março — Abril nté 
Novembro — Dezembro de. 
cada ano, 

Infelizmente, ainda não 
há sacerdote português que 
lhes preste assistência reli- 
giosa permanente, 


EMIGRANTES 
NA HOLANDA 


No período de Janeiro | 
a Maio do presente ano, en- 
traram na Holanda 10663 
emigrantes, entre os quais 
se destacam 531 portugue- 
ses, 244] espanhois 1294 
italianos e 1018 turcos. 


EMIGRANTES 
NA ALEMANHA 


No fim de Junho último, 
havia na Alemanha 1014897 
trabalhadores estrangeiros. 
Os portugueses contavam-se 
em 18744. As quotas mais 
elevadas são as da Itália 
(287 448), Turquia (139363), 
Grécia (136201 e Espanha 
(111 886). 


DESCE A EMIGRAÇÃO 
ITALIANA 


Em 1967 desceu em 21,9%, 
a emigração italiana. Essa 
descida foi notável sobretu- 
do na Alemanha, e ainda 
nes Estados Unidos da Amé- 
rica e Canadá. 

Apontam-se como causas 
tanto a recessão económi- 
ca dos países, que recebam 
tradicionalmente mão de 
obra estrangeira, como a 
melhoria da situação do 
mercado: italiana do tra- 
balho. 
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Monumento em Ilhavo ao Bispo da Gente do Mar 
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viveu naquele domingo, 29 de 
Dezembro, último do ano que 
findou. 

D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro nasceu em Ílhavo e em 
ilhavo expirou serenamente, 
em leito humilde da sua humil- 
de habitação. Pode dizer-se 
que também Ílhavo toi um dos 
seus amores — e o seu nome 
projectou e engradezeu o no- 
me da própria terra matal. 

Está o seu corpo em Évo- 
ra, onde serviu a Igreja nos 
últimos anos, depois de Coim- 
bra e de Lisboa. Mas agora 
em Ílhavo, na pedra e no bron- 
ze, é ainda, para além da mor- 
te, presença de virtude, gesto 
de bondade, verbo de eloquên- 
cia que só diz coisas mansas 
e puras, o homem, o padre, o 
bispo, o filho de um pescador 
que perdeu a vida no mar, o 
patrício e o amigo, coração, 
inteligência, sensibilidade. 


A cerimónia da inauguração 
do monumento ganhou extraordi- 
nário relevo com a presença do 
Chefe do Estado e do Eminentis- 
simo Cardeal Patriarca, dos Mi- 
nistros do Interior, da Justiça, da 
Marinha, dos Estrangeiros e das 
Corporações, do Secretário de Es- 
tado da Informação e Turismo, 
dos Venerandos Arcebispos Pri- 
maz de Braga, Arcebispo de Évo- 
ra, Arcebispo-Bispo de Beja, Arce- 
bispo da Cízico e Bispo do Al- 
garve, além do Prslado da Dioce- 
se Aveirense, e ainda do Almiran- 
te Henrique Tenreiro— que foi, 
sem idúvida, um dos principais pro- 
motores da homenagem, em nome 
dos organismos nacionais das pes- 
Ed a Vice-Presidente da As- 
sembleia Nacional e do Presiden- 
te da Fundação Gulbenkian, de 
antigos Ministros e Deputados e 
de numerosísssimas mutras perso- 
nolidades ido maior destaque na 
vida pública nacional. E a todos 
estes distintos e ilustres visitantes 
se juntaram as auloridades locais, 
com wa Chefe do Distrito à fren- 
te, que fidalgamente, tanto em 
Aveiro como em Ílhavo, quiseram 
recebê-las e acompanhá-las, sentin- 
do, como também a: povo, a honra 
da sua presença. 

Houve notas da alegria, - com 
palmas, música » flores, à chega- 
da do comboig especial à esta- 
ção da nossa cidade —e mw mes- 
mo alegria, igualmente com flo- 
res e música e palmas, se notou 
em Ílhavo quando, depois da pas- 
sagem do cortejo presidencial pe- 
la Gafanha, os Senhores Almirante 
Américo Tomás, Cardeal Cerejei- 
ra, Ministros, Arcebispos = Bispos 
di desceram dos seus automóveis 
e logo se encaminharam para a 
igreja matriz. 4 

À missa, a que também assisti- 
ram a esposa, filhos, genro e ne- 
tos da Senhor Presidente da Repú- 
blica, foi celebrada pelo nosso 
Bispo. Formosíssima; homilia pro- 
feriu Sua Ex.9 Rev.ma, Porque, em- 
bora com mágoa, a não podemos 
publicar na íntegra, damos os tre- 
chos principais. 

Três amores — disse — domina- 
ram «q vida é aqueceram o peito 
de D. Manuel Trindade Salgueiro. 


O AMOR DA MÃE 


«O primeiro foi o amor à Mãe. 
O amor da mãe é um sentimen- 
to natural do coração humano — 
um sentimento que defende, que 
equilibra, que purifica. É a re- 
tribuição espontânea, que a cus- 
to se concebe possa fazer parte 
de um preceito, de outro amor, 
que é o amor da mãe pelo filho. 
Sendo o primeiro a nascer, é nor- 
mal que seja também o último a 
morrer: tem-se visto pessoas ido- 
sas que acabaram os seus dias q 
chamar pela mãe, Este amor, que 
brota espontâneo da sensibil'da- 
de de todo o homem normal, 
adquiriu, por circunstâncias vá- 
rias, uma intensidade pouco vul- 
gar no coração de D. Manuel 
Trindade Salgueiro. A primeira 
circunstância foi a de se tratar 
de uma pessoa que perdeu o pai 
em pequeno, desaparecido nas Ti- 
des do mar; dir-se-ia que o amor, 


que se havia de dividir por dois, 
se encontrava, sem parcelamento, 
na pessoa da mãe. E que Mãe! 
Não se poupou ela q sacrifícios 
e porventura a humilhações, para 
que o filho pudesse fazer render os 
talentos que Deus lhe dera e se- 
guir depois a estrela que o cha- 
mava a forma mais alta de ser- 
viço. De quanto é capaz o amor 
de mãe! D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro soube pagar à mãe até 
ao fim, em moeda de igual valor, 
o que ela lhe dedicava e os sa- 
crifícios que por ele fez. Um ho- 
mem que não casou e não repar- 
tiu o seu coração por nenhuma 
outra mulher podia concentrar to- 
do o seu afecto na pessoa da mãe. 
As mães que fiveram a coragem 
de darem os seus filhos a Deus 
acabam por ver compensado, num 
amor indiviso—- mesmo quando 
eles, no cumprimento da sua 
missão, têm de deixá-los em ca- 
sa e partir—o amor que lhes 
tiveram. As mulheres de Ílhavo, 
ao passarem, com os filhos pela 
mão, junto da estátua de bronze 
que ali fico na praça, poderão 
dizcr-lhes: olhai, meus filhos, es- 
ta é a imagem de um homem que 
gostava muito de sua mãe», 


O AMOR DA PÁTRIA 


«O outro amor que aqueceu o 
coração de D. Manuel Trindade 
Salgueiro foi o amor da Pátria. 
Apesar de ter vivido a maior par- 
te da vida na cidade, manteve-se 
sempre fiel a esta terra de gen- 
te do mar e às suas tradições. Ele 
conhecia as pessoas pelo nome, 
inberessava-se por elas, intrepôs 
sempre que era possível o seu 
valimento em benefício de con- 
terrâneos que lhe batiam à por- 
ta à procura de uma ajuda, Na 
hora em que os pescadores larga- 
vam do Tejo para a faina da pes- 
ca nos mares da Terra Nova e 
da Groentândia, nunca entre eles 
faltava o Bispo, filho de pesca- 
dor, a encorajar os que partiam 
e a implorar as bênçãos de Deus 
para um trabalho cheio de suor 
e de perigos! /../ E muitas ve- 
des lhe ouvi citar e comentar, 
com a riqueza da sua eloquência 
que se traduzia no gesto do bra- 
ca e no jogo fis'onómico do ros- 
to aquela sentença lanidar: Portu- 
gal foi semprs cristão, 4 estátua 
agora erguida em Hhavo ficará 
a atestar, pelo tempo fora, x gra- 
tidão das entidades públicas pelo 
Bispo que aqui naseceu». 


O AMOR DA IGREJA 


«O seu terceiro amor é o amor 
da Igreja. Nele vejo como que o 
fecho da abóbada da sua vida 
de cristão, de sacerdote e de bis- 
po». /./ A sua glória maior D. 
Manuel Trindade Salgweiro a en- 
controu não em ser estudante lau- 
reado, nem em ocupar uma cá- 
tedra universitária, nem em ser 
contado entre os membros de 
prestigiosas associações académi- 
cas, nem mesmo em usar uma mi- 
tra ou empunhar um báculo, se 
em usar mitra e empunhar bá- 
culo se tentasse ver apenas um 
decoro e uma honra. A sua gló- 
ria maior foi a de ser um servidor 
da Igreja! /.../ flhavo recorda ho- 
je esta vida exemplar. Vieram 
aqui em romagem de saudade e 
quero crer que também de gra- 
tidão o Venerando Chefe de Es- 
tado, o qual, não só pela sua fun- 
cão, incarna a alma da Pátria, mas 
que ainda pela sua lucidez, cora- 
gem, espírito de sacrifício e devo- 
ção ao bem comum, é exemplo 
para todos os portugueses; Sua 
Eminência 'Reverendíssima o Se- 
nhor Cardeal Patriarca, de quem 
D. Manuel Trindade Salgueiro es- 
creveu, ay deixar Lisboa, estas 
palavras lapidares: «..medular- 
mente homem de Deus, cujas li- 
ções de luz e de amor hão-de ser- 
vir-me na minha missão apostó- 
lica»; Irmãos no Ep'scopado e ou- 
tras messoas de dentro e de fora 
dy distrito, as quais, diante da 
escultura de bronze que fixou 
com felicidade o bispo orador num 
dos gestos mais característicos, 
coma que o revêem de novo e ou- 
vem a sua palavra quente e ilu- 
minada. Thavo, terra de homens 
de mar e terra de gente de fé, 
há-de sentir-se feliz por ver per- 
petuado mo bronze um dos seus 
filhos. Em D. Manuel Trindade 
Salgueiro, filho de um homem 


do mar e bispo arauto da fé, é de 
algum modo consagrada. /.../ Que 
esta estátua, mais do que lem- 
brar um homem que já morreu, 
seja a expressão de uma fideli- 
dade que fazemos votos se man- 
tenha sempre viva». 


Terminada a missa, todas se 'ci- 
rigiram para o centro da vila — e 
todos, de todas as categorias so- 
ciais, ali formaram multidão. Ban- 
das ds Música, estandartes, com- 

onsntes das colectividades, bom- 

ires, ranchos folclóricos, crian- 
sas das escolas, pescadores e ma- 
rinheiros ladeando as suas ban- 
deiras. O Sanhor Presidente da Re- 
pública aproximou-se do monu- 
mento e descerrou-o, scoando as 
festivas e jubilosas aclamações na 
vasta praça municipal. 


DOIS DISCURSOS 


Como lhe pertencia, o Presiden- 
ts da Câmara de Ilhavo, sr. Dr. 
Amadeu Cachim, deu as boas vin- 
das «os visitantes, saudando e 
agradecendo, e traçou a biogra- 
fia de D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro. 

Salientamos esto pesso: 


«Numa terra, como lhavo, 
em que a maior parte da popu- 
lação está ligada às actividades 
marítimas, em que os seus ho- 
mens conhecem, como ninguém, 
os ventos, as ondas, os segredos 
de 'todos os oceanos, onde mui- 
tos se encontram sepultados; 
numa terra tão salgada, que 
todos são marinheiros por ata- 
vismo, fica muito bem a está- 
tua dum Bispo da Gente do Mar. 

Mas, quando esse Bispo é um 
dos nossos, quando esse Bispo 
sentiu, como todos nós, as amar- 
guras duma partida, as ansie- 
dades duma viagem demorada, 
as dores de um naufrágio, as 
emervantes esperas, em vão, por 
aqueles que não regressaram, e 
ainda as alegrias duma chega- 
da feliz a porto de salvamento, 
então é caso para dizer que essa 
estátua simboliza a alma de to- 
dos os ilhavenses e que, home- 
nageando um' ins'gne Prelado, 
presta também justo louvor à 
terra querida que o viu nascer 
e onde exalou o último suspiro». 


|O sr. Almirante Henrique Ten- 
reiro falou a seguir: 


«A homenagem que hoje aqui 
se presta a D. Manuel Trindade 


PARDILH - 


CONT. DA PAGINA DEZ 
me do Conselho Paroquial, o sr. 
Dr. Jaime Valente de Matos. Foi a 
saudação de povo aos distintos 
visitantes e aos amigos, apropriada 
a cada um naquela hora grande 
da puróquia, salientando virtudes 
e méritos, traduzindo gratidão, 
mostrando alegria. Foi um cântico 
de acrisolado bairrismo, em que 
diante de nós passaram, como em 
cortejo de beleza, todas as bene- 
merências de todos os benfeito- 
res. Ouvimos novamente os no- 
mes do Arquitecto Anselmo Tei- 
xeira e da Escultora Clara Semi- 
de, depois os do Escultor Manuel 
Carlos Pinto Cabral, do Eng. Joa- 
quim Armaldo Mendonça (autor 
do projecto do Centro), do Pre- 
sidente da Câmara, dos que ofer- 
taram quantias superiores a 10 mil 
escudos, com citação especial pa- 
ra os construtores Francisco e Bel- 
miro Rodrigues Farinhas, e ainda, 


Salgueiro está no pensamento 
e no coração de todos os arma- 
dores, capitães, tripulantes e pes- 
cadores portugueses. Todos lhe 
queriam muito porque D. Manuel, 
em cujo espírito permanecia a 
ideia do mar, também lhes queria 
e por eles rezava quando via par- 
tir um barco para a faíma da 
pesca. 

Filho dilecto de Ilhavo, aqui 
nasceu e ascendeu aos mais al- 
tos postos da Hierarquia da 
Igreja. De extrema sensibilidade, 
inteligência e cultura, dotado de 
forte poder persuasivo e da vir- 
tude da humanidade que distin- 
gue os homens superiores, D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro semeou 
simpatias e grajeou amizades, 
convivendo com todos desde os 
mais humildes às figuras de maior 
prestígio da Nação». 


Depois de justificar « ideia do 
monumento, que nascera logo de- 
pois da morte de D. Manvel Trin- 
dade Salgueiro, e de revelar a 
simpatia e o interesse que sem- 
pre consagrara aos homens do 
mar, concluiu: 


«Apagou-se uma luz de cinti- 
tante brilho, A Igreja perdeu um 
dos seus grandes apóstolos; Evo- 
ra, o seu chorado Arcebispo; ilha- 
vo, o seu amado filho; e Portu- 
gal, um notável cidadão, E nós, 
homens do mar, também perde- 
mos um verdadeiro e sincero 
Amigo». 


MEDALHA DE OURO DO MUNICÍ- 
PIO PARA O CHEFE DO ESTADO 


Conclvidas as cerimónias da 
inauguração do monumento, hcu- 
ve um almoço em honra do Che- 
fe do Estado, servido no Centro 
Social D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro. Ali foi entregue ao Senhor 
Almirante Américo Tomás a me- 
dalha de ouro do Município de 
Ílhavo, galardão há pouco insti- 
tuido e pela primeira vez outor- 
gado, e o sr. Almirante Henrique 
Tenrsiro recebeu uma placa com 
o símbolo municipal, em reconhe- 
cimento pelas atenções dispensa- 
das à vila e suas gente marítimas. 
Ao fazer a respectiva entrega, o 
sr. Presidente da Câmara profe- 
riu algumas palavras, depois de o 
Chefe do Distrito, em eloquente e 
feliz impropiso, ter saudado os 
distintos convivas, nomeadamente 


Melhoramen 


como era justissimo, para o Aba- 
de de Pardilhó, Padre Manuel 
Agostinho: Valente Garrido, que 
foi o mentor e o grande impulsio- 
nador de todas as obras. 

Seguiu-se, no uso da palavra, 
o sr. Padre Dr. Manuel Valente 
Pombo, em ncma dos sacerdotes 
da freguesia. Gostámos, sincera- 
mente, de ouvir o seu discurso. Re- 
cordou a construção: da igreja (1.º 
quartel do século XIX) s as obras 
realizadas ao longo dos anos 
(1902-1904-1910), para afirmar que 
estas de agora eram as maiores 
e mais completas. Depois de des- 
crevê-las em pormenor e ide evo- 
car também todos os antigos pá- 
rocos da freguesia, desde a sua 
criação, disse que o actual, Padre 
Manuel Garrido, deixava marcada, 
de forma indelével, q sua pas- 
sagem. 

Falou então o Abade de Par- 
dilhó. O seu discurso foi q des- 
crição de tudo quanto se passa- 


| Manuel Augusto O, da Silva 


Comércio e instalação geral de electricidade 


Rua Dr. Frederico Cerveira 


Telef. 24751 


fLHAVO 


Comunica, para esclarecimento dos seus clientes 
e amigos, que não tem qualquer relação com outros 
estabelecimentos de electro-domésticos, em Ilhavo, 
e que continua, como até aqui, revendedor dos famo- 
sos televisores, máquinas de lavar, rádios e outra 
aparelhagem da marca SIEMENS, e a prestar a mes- 
ma assistência, que sempre prestou áqueles apare- 


lhos. 
Torne o seu la 


is feliz com electro-domésticos SIEMENS Í 


o Presidente da República e sua 
esposa, o Eminentíssimo Cardeal € 
os outros Preladois, os Ministros e 
alias individualidades presentes. 


UM GRANDE AMIGO, 
UM IRMÃO MAIS VELHO 


O Chefe do Estado agradeceu, 
por fim, a homenagem de que ali, 
muito justamente, fora: alvo. E dis- 
so, em referência ao «Bispo da 
Gente do Mar»: 


«Bu vim aqui hoje, não para 
ser homenageado mas para ho- 
menagear a memória de alguém 
que foi um português ilustre, 
um homem excepcional, todo 
ele coração, todo ele inteligência, 
todo ele espírito de curiosidade, 
mas de sã coriosidade, esse ho- 
mem, excepcional, que foi um 
grande amigo que, sendo mais no- 
vo do que eu, era por mim con- 
siderado meu irmão mais velho. 
Esta é uma das homenagens que 
lhe quero prestar; convivi com ele 
largos anos; a sua morte encheu- 
me de tristeza; dificilmente o po- 
deria esquecer mesmo que muitos 
mais anos vivesse. 

Esse homem foi, de facto, um 
grande amigo, um amigo de to- 
das ocasiões. Vindo aqui, cum- 
prir apenas um dever, um dever 
de consciência; foi o amigo que 
aqui veio, mas também o Chefe 
do Estado aqui tinha lugar por- 
que, homenagear um português, 
como D. Manuel Trindade Salgue:- 
ro, só honra o Chefe do Estado 
que assim faz». 


VISITA AO MUSEU 


Depois da refeição, o Senhor 
Presiciente da República, os Minis- 
tros e outras destacadas persona 
nalidades, na companhia tambér 
do Presidente da Fundação Gul- 
benkian, sr. Dr. Azevedo Perdigão, 
visitaram as actuais instalações do 
Museu de Ílhavo. Ali se guardam, 
muito precúriamente, espécimes 
etnográficos e antísticos de raro 
valor, ligados sobretudo à vida e 
fainas marítimas. Todos reconhe- 
ceram a mecassidade é q urgência 
de novo edifício, Cremos que o 
problema está perta da solução 
desejada — o que também nós de- 
ssjamos com o maior empenho. 

Acompanhou a visita o ilustre 
e dedicadíssimo Director do Mu- 
seu, sr. Dr. António Gomes da Ro- 
cha Madatíl. 


08 Paroquigis 


ra até aquele momento solene. 
Horas alegres e horas tristes, mas 
sempre com inabaláfel fé em 
Deus. E também indesmentida con- 
fiança nos homens seus colabo- 
radones, cujos nomes repetiu, dei- 
xando-lhes sincero agradecimen- 
to—que era agradecimento sin- 
cero a todo o povo daquela terra. 
O sr. Padre Manuel rrido re- 
feriu ainda as verbas dispendidas 
e a forma admirável como sem- 
re foram ouvidos os seus ape- 
os, Anunciou que em breve será 
construído o altar em grenito, por 
nova e generosa ofsra do sr. 
Francisco Farinhas, e agradeceu o 
interesse dispensado, desde a pri- 
meira hora, pelo Presidente do 
Aunicípio. 


Usou em seguida da palavra 
o Governador Civil, sr. Dr. Fran- 
cisco da Vale Guimarães. Senti- 
ria desgosto se não estivesse em 
Pardilhó naquela hora celta — dis- 
se—por bem conhecer, como 
homem da Ria, os nobres senti- 
mentos dos seus habitantes. Não 
bastava, porém, construir — acres- 
centou — era agora preciso sus- 
tentar as obras na realizção dos 
ssus objectivos; e para isso podia 
garantir o melhor patrocínio do 
Governo Civil. 


O Chefe da Distrito saudou 
também, da forma expressiva, o 
nosso Prelado, o Senhor Arosbis- 
po de Cízico, o Abade de Par- 
dilhó e todos cs seus colabora- 
dores. 


A enesrrar a sessão, quando 
já caia q noite, o Bispo da Diocese 
de Aveiro regozijou-se com tudo 
e com todos, repetindo cpenas, em 
forma de oração: — Louvado se- 
ja Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av. do Lourenço Peixinho, 50 - 1.0 
Telefone se706 


AVEIRO 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Prericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
x1 e das 15 às 19 horas 


es 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Mperações 


Consultas às segundas, quer- 
tos e sextas-feiras 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Telf. 25182 


EEE, 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhas 
Consultas dos TT às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(sos sábados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultos com hora marcado 
Consultório: R. de Ilhevo, 12-1.ºB 
Residência: R. de Ilhavo, 12-4,º A 
(junto so Posto de Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 2as94 
AVEIRO 


| Centro Particuler de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


TELEFONES [ Mimi 


az3a 
24809 


Domingos 
e 
Fariados 


Dr: Maria Fernanda 


Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Mocnção do Sonhoras Einocologia 


GONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 88 1.º Em, 
CONSULTAS: 

ass Mag é bag das 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Comultário- 24458 


J. Rodrigues Póvoa 


ux. esístento da Faculdade de Medicina 
Moenças do coração e vasos 


Consultório + Lourenço Pei- 
xinho, 49 1º Drl9 — Telef. 23875 
Consultas, e partir des 13 horas 
com hora marcada. 
Residência — Av. Selezar, 49-1,9 Drt9 
Telefona 22750 
EM :LHAVE 
No Hospilal de Misericódio — bs 
quertas-falras, às 14 horas. 
Em Estarro! o Hospitaj da Mi- 
soricórdia — sos Sébados br 14 h, 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
MAS E TIGE ARIMÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Eb BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas às quartas-feiras 
a partir das 17 horas 
Consultório: R. São Sebas- 

tião, 119 


AVEIRO Telef, 23026 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 


Telef. 23609 


Dr, Maya Seco | 
MÉDICO ESPECIALISTA | 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudisot n.º 24 1.º 


Telef. aag8a 
CONSULTAS As 2.º" 4.º" 6,5* 


AVEIRO 
com hora marcada 


Explicações 


Senhora francesa dá con- 
versação e explicação a alu- 
nos do 1.º ciclo. Dirigir-se a 
R. do Gravito, 73 — Aveiro. 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Trespassa-se 
PENSÃO 


Em Aveiro, num dos me- 
lhores locais da cidade, com 
bastante movimento. Moti- 
vo à vista. 

Dirigir carta a esta Re- 
dacção, ao n.º 44. 


nm 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas: 

As 3.ºº 5.25 é sábados, a 
partir das 1s horas, com 
hora marcada. 

Averida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1,º Esa., Sala 3 — 
Telef. 24788 — Avelro. 


Residência — Telef. 22856 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Listos 
instituto Dr. Gema Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consaltório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas des 1] às 12,30 
e des ló às 19 hores 
com hora marcada 


Consultório s3716 
Telefones ( Residência s3351 


Que lhe vale usar um relógio se não tem horas? 


Não deixe que relojoeiros improvisados 
batam mais no seu pobre relógio! 


Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal pro- 
fissional habilitado e boa aparelhagem, alguma 
electrónica, executam-se consertos em toda a espécie 
de relógios e aparelhos de precisão, com a máxima 
garantia e eficiência. 


Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 


Caplações de Aqua 


PELO PROCESSO ARTESIANO 


Prospecção de terrenos 


Faros para estacaria 


ESFUNCAL 


TELEF. 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 


MONTEPIO GERAL 


CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 


Anuncia à transferência da sua 


Agência em Aveiro para novas instalações 


na Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 9 


LAS ROSTEX 
EM 
AVEIRO 


Roda & Cu Industriais na Covilhá 


Participam a abertura de mais um estabelecimento, em Áveiro, 


na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 85-B 


O maior sortido de lãs e fibras de tricotar do país 


FABRICO PRÓPRIO € EGHCLUSIVO 
Venda directa ao público, a peso 


6 euBsg — YONOA OA OITIJOD - 6961-I-01 
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MORAES 


transitos « navegação 
1894 


No limiar do 75.º Aniversário da sua fundação 


A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.”* 


orgulham-se de ter servido utilmente a Economia Nacional como 


TRANSITÁRIOS E AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


graças à preferência dos seus inúmeros e dedicados Amigos e 
Clientes no COMÉRCIO E INDÚSTRIA do nosso País a quem 


Cumprimentam e agradecem o seu valioso estímulo e amizade 


PORTO « LISBOA « AVEIRO « FIGUEIRA DA FOZ + SETÚBAL 


CE EEE ESSA 125 PAS IDO O O DE SO TS sm cr rs 


| Compre os seus livros na 


Descanse e coma bem 
passe o seu fim de semana 
no Hotel das Termas 


Curia 


COSTELETAS 
CRIOUL AS 


é o prato especial do al- 
moço do próximo Domingo 


JOÃO PALMEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 

Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório:—Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.- AVEIRO 


DASTELDES 


AMANTEIGADO 


FRIEIRAS. 


QUE FLAGELONI!I!! 


Só as tem quem as 
deseja ter! Usando 
« QUEIMAX >», desapare- 
cem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 


À VENDO NAS FARMÁCIAS 


PASTEURIZADO 


UM QUEIJSO 


DE QUALIDADE 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


Gráfica do Vouga 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 
Clínica Cirúrgica 
Consultar por marcação to- 
dos os dias úteis excepto aos 
sábados, a partir das 16 horas 
Residência — Av, Lourenço 

Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 

Consultório — Av. Lourenço 

Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 
Telef. 24981 — AVEIRO 


Inicia a Clínica em 3 de 
Fevereiro de 1969 


Dr.* Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estogiária da Maternidade dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


Av. Dr. Lourenço Paininho, 149-).*D. 
Telef. 22675 
AVEIRO 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus « do recto 
Varizes é suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglo1- PPC-3 linhas 

Consultório 

Rua Ferreira Borges, l60-1.º 

Telefone 23739 


Residência : 
R. Bernardo de Albnquer- 
que, 4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 


S. C R.L. — Fundada em 19-3-1951 
Sede em Edifício Próprio — Rua da Alegria N.º 320—COIMBRA 
Telefones — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 


CHAMADAS POR SORTEIO 


Comunicamos que no sorteio realizado em 30 do mês findo, to- 
ram chamados para construirem ou adquirirem propriedades urba- 
nas, os seguintes associados : 

Nos termos do nº 3 do Art.º 17,º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO ECONÓMICO): 

Sócia N.º 10973 — Ex.Pa Sr, D. Alcina Pereira da Silva 
SANTIAGO DE RIBA UL — OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Nos termos do n.º q do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO MÉDIO): 


Sócia N.º 7.617 — Ex.ma Sr. D Maria de Lourdes Pereira Vieira 
ANADIA 


A DIRECÇÃO 
Coimbra, 3o de Dezembro de 1968. 


Viajante 


CARROS USADOS 


Merc. Benz 2205 
Merc. Benz 190SL . 
Merc. Benz 190 DC. 
Merc. Benz 180 . 
Opel Kapitan ... . 
Auto Union 1000 
Opel Olímpia ... 
Lância Fulvia ... 
Cortina AS oe 
Taunus 12M 

Citroen Ami... 
Austin J-2 (furgon) ... ... 
M. Benz L 338 (camion)... 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24041/4 AVEIRO 


Lola 0 «Corroio do Vouga» 


de Lanifícios 


Precisa-se, para traba- 
lhar as Praças do Distrito 
de Aveiro. 


INFORMA : 
Armazém Sérgios 
AVEIRO 
VISADO PELA 


COMISSÃO DE CENSURA 


VIAJANTE 


Precisa Armazém de LANI- 
FICIOS A. ESTRELA SANTOS. 


AVEIRO 


Informe-se nos Escritórios em : 


LISBOA: Rua Conde Redondo, 5a, 
QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 — 


CURSOS RÁPIDOS 
MECANOGRAFIA 


MECANOGRÁFICA 


FUNDADA EM 1956 


RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO, 2 


TELEF. 22883 AVEIRO 


VeJn meLHoRr 


com óculos do 
OCULISTA VIEIRA 
ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946 
propriedade da 
Ourivesaria Vieira 
Ren asana PPC. AVeIrRO 


Aluga-se 


Casa com sete divisões 
e garagem. Falar com An- 
tónio Ferreira Simões, Presa. 


Aluga-se 


Casa Nova de 2.º andar 
na Rua Tenente Resende, 
64. Informa a mesma, 


Combata o 


MÍLDIO DA V 


c 


AZU 


DINHEIRO!... 


APLIQUE-O EM 


ia PIMENTA, A. RL. 


Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, 
na Venda Nova e em Paço d'Arcos 


195 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 


4.º, Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 


elefones 952021/22 
REBOLEIRA: Amadora — Serviço Permanente — Telefone 933670 


Carlos M. Cendal 
ADVOGADO 


Iran. do Bovorno Civil, 4-1.0-0 
(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 


Avenida 


117, actual instalação De- 
legação Saúde, vago a par- 
tir fim Janeiro 69, possibil. 
alteração fachada e estru- 
turas. Arrenda, T. 22279. 


Habitação 


Independente aluga-se na 


Rua Passos Manuel, 42 


Telet. 23514 (Bairro do liceu) 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


INHA 


“"FOLPEC 


L 


um fungicida 


do notável, 


da vinha e 


orgânico que, além 


efeito 


sobre o MÍLDIO 


de outras 


culturas, tem ainda 


acçãofcontra os OÍDIOS 


ES ia e DS EN MD O O 


Para qualquer esclarecimento consulte os 


SERVIÇOS AGRONÓMICOS 


ox o x x 


DA SAPEC 


LISBOA 
Rua Vítor Cordon, 19 
Telefone 366426 


REVENDEDORES: 


Marabuto & C.* Lda — Aveiro 
Rua Hintze Ribeiro, 53 
Telefone 22071 


A Central de Estarreja - Cereais 
e Legumes L.da — Estarreja 
Telefone 42164 


E 


BUTA-THERM'X 


O CALORÍFERO | 


DO NOSSO TEMPO: 


Transforma 
dir 


chama, fumo, 

Espalha o calor unifoi ente por 
toda à casa sem zonas frias. 
NADE PERIGOSO PARA AS CRIANÇAS 


emons: 


firmas a seguir me 


Distribuldores Distritais: 


Soc. Representações 


ANDISA, Lda 


Avenida Dr. Lourenço Peininho, 130 
AVEIRO 


ANDISA 
de Armando Oliveira Abrantes 


Avenida Marechal Carmona, 25 
ILHAVO 


Arvores de fruto seleccionadas 
As mais lindas 


RODAS premia- 


PLANTAL 
O as vossAs WERRa 
“ARVORES internacionais 
E COLHEREIS OS 


Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
sementes de flores 
8 hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lia 


Vivoiristas autorizados n.º 3 
Rua D, Manuel Il, n.º 55 — o | 


MELHORES, FRUTOS, 
CATÁLOGOS GRÁTIS 


Telog. Roselândia — Teisf, 21957 


Vende-se 


Um prédio com um quin- 
tal nas Areias de Vilar, 
Aveiro. Informa esta Re- 
dacção. 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Eduardo Andias Meire- 
les, na impossibilidade de 
se despedir de todos os fa- 
miliares e amigos, do que 
pede desculpa, vem fazê-lo 
por este meio, oferecendo 
os seus préstimos em Novo 
Rendondo- Angola. 

Aveiro, 3 de Janeiro de 
1969. 


COMARCA DEIVAGOS 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Vagos, e nos 
autos de Execução por 
Quantia certa, em que é 
Exequente Maria Franceli- 
na de Jesus Zargo, solteira, 
doméstica, representada por 
seu pai, Júlio Zargo Barro- 
queiro, da Gafanha da Boa 
Hora, -- Vagos e Executado 
Alírio Ferreira Seixeira, sol- 
teiro, maior, das Vergas, 
Vagos e ausente em parte 
incerta da França, correm 
éditos de trinta dias a con- 
tar da data da segunda pu- 
blicação do respectivo anún- 
cio notificando o Executado 
de que por despacho de 3 
de Outubro último proferi- 
do na referida Execução foi 
ordenada a penhora no pré- 
dio a seguir indicado, sendo 
nomeada depositária Armin- 
da de Jesus, viúva, domés- 
tica, das Vergas, a quem in- 
cumbe a sua guarda e admi- 
nistração, abrangendo a pe- 
nhora, todas as pertenças, 
produtos, frutos, e rendas, 
penhora que se destina a 
garantia e pagamento da 
quantia exequenda de Esc. 
20.000800 juros e custas. 

PRÉDIO PENHORADO 
1.º 
Terra de cultura, sita no 
hão Fresco, Vagos, inscrita 
na matriz no artigo 671; 
2. 

Metade de um pinhal e 
terra de cultura, sito no Ro- 
cio inscrito na matriz sob o 
artigo 3.019-1/2. 

Vagos, 12 de Novembro 
de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Francisco Baptista de Melo 


O Escrivão de Direito, 


José Augusto Loureiro da 
Cruz 


Vende-se 


Terreno em Aveiro (fren- 
tefao depósito da água), com 
28,50" de frente. Tratar com 
Alvaro Pericão, S. Bernardo. 


Oferece-se 


Empregado de escritório 
com prática, serviço militar 
cumprido, Informa Rua Nova 
do Canal, n.º 86/88. 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 
. 


Requisito catálogo ilustradomrátis 
com mais de 30 desenhos 
Rua de Santa Catarino, 43 
Telefones, 23586-23587 


Hi eubeg — YONOA 0d OIRTIOD - 6961-1-01 


IGREJA da 
MISERICORDIA 


CONTINUAÇÃO DA 


Santíssimo Nome de Jesus, deu 
entrada na igreja o Venerando 
Bispo de Aveiro, Senhor D, Ma- 
nuel de Almeida Trindade, onde 
já se encontravam o Chefe do 
Distrito, os Presidentes da Jun- 
ta Distrital e da Câmara Munici- 
pal, os Mesários da Santa Casa, 
entidades religiosas, cvis e mi- 
litares, além de numerosos e dis- 
tintos convidados, Logo, do coro 
alto, o conjunto do Internato Dis- 
trital, sob regência de Severino 
Vieira, emitoou o cântico aclama- 
tório Ecce Sacerdos Magnus. 

O Prelado dirigiu-se ao al- 
tar móvel, procedeu à aposição 
das relíquias sagradas sob a ara 
de pedra, com o belo cerimonial 
litúrgico, cimentando o sepulcro 
conjuntamente com o Provedor 
da Santa Casa, 

Assim ficou o templo reintre- 
gue à sacra continuidade de Casa 
de Deus no meio dos homens! 

Imediatamente depois, foi ali 
concelebrada a Santa Missa pelo 
Senhor D. Manuel, pelos revs. 
Priores das paróquias citadinas 
da Glória e da Vera-Cruz, pelo 
Capelão da Santa Casa e por 
Mons, Manuel Maria da Silva Pe- 
reira, 

No momento próprio, Sua Ex.” 
Rev.m proferiu a homília que, 
pela sua oportunidade, beleza e 
significado na vida histórica da 
igreja da Misericórdia, integral- 
mente damos à estampa em lugar 
de relevo deste jornal. 


PARD 
Melhora 


EIS de Janeiro, uma 
tarde festiva na fregue- 
sia de Pardilhó. Ali fo- 
ram inaugurados, sole- 
nemente, diversos e im- 
portantes melhoramen- 

tos para que a paróquia continue 
e intensifique o trabalho que lhe 
pertence. Uma paróquia viva ao 
serviço do povo, com preocupa- 
ções de culto, de formação, de 
caridade. 

Chegaram ao fim as obras de 
renovação da igreja, segundo o 
projecto do Arquitecto Anselmo 
Gomes Teixeira. O templo, de 
largas proporções, ficou agora 
muito condigno, sobressaindo a 
construção de novo baptistério, en- 
ri acid com um vitral da Es- 
cultora Clara Meneres Semide, a 
quem se devem igualmente os que 
aparecem na; fachada: o da janela 
grande, figurando S. Pedro, pa- 
droeira da freguesia, e o da rosá- 
cea. Em tudo, três características 
dominantes nobre simplicidade, 


enquadramento no estilo da igre- 
ja, construida no 1.º quartel do sé- 
culo XIX, e carácter funcional. 
Ao lado, o edifício do Centro 
Infantil de Formação. Hoje, é um 
complemento necessário ido tem- 


PRIMEIRA PAGINA 


DO QUE SE FEZ AO QUE 
IMPORTA FAZER 


Os Mesários da Santa Casa 
da Misericórdia obsequiaram com 
um almoço festivo, depois das 
cerimónias litúrgicas, numerosas 
personalidades do meio aveiren- 
se. 

Aos brindes usou em primei- 
ro lugar da palavra o sr, Co- 
mendador Egas Salgueiro, para 
agradecer a presença de tão ilus- 
tres convivas, frisando a honra 
que conferia à aquela reunião a 
comparência ali de muitas distin- 
tas senhoras, e saudando particu- 
larmente o Bispo da Diocese, o 
Governador Civil, os Presidentes 
da Junta Distrital e do Munici- 
pio, o Director dos Hospitais da 
Zona Norte e os que trabalham 
no Hospital de Aveiro, 

Fez, em seguida, a sucinta 
história do templo, relevando às 
dificuldades que se depararam, na 
sua reintegração, ao longo de cin- 
co meses de trabalho intensivo, & 
dando justificação dos imperati- 
vos que determinaram obra tão 
importante, 

Dirigiu-se depois aos que mais 
directamente contribuiram com o 
seu conselho ou com o seu es- 
forço para o notável melhoramen- 
to que também ali se celebrava, 
teve expressões de sentido reco- 
nhecimento para os srs. Arqui- 
tecto Anselmo Teixeira, Mons. 
Anibal Ramos e Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, para os artífices e 


ILHG 
entos P 


plo. Ele destina-se principalmente 
às crianças, para as tornar mais 
alegres e mais felizes, É ainda um 
lar de família, onde as famílias 
sabem que os seus filhos só po- 
dem receber benefícios de ordem 
espiritual e material. Luz e pão — 
Re o programa que se propõe rea- 
iZar. 

O acto inaugural de todo este 
conjunto de obras — num milhão: 
e quarenta mil escudos gastos — 
teve q presença do Prelado da 
Diocese e do Chefe do Distrito de 
Aveiro. À chegada, fizeram guar- 
da de honra os Bombeiros Vo- 
luntários de Estarreja. As autori- 
dades locais e o povo receberam 
Os seus visitantes com manifesta- 
ções calorosas, de simpatia e res- 
peito, traduzindo bem o contenta- 
mento que estava em todos. 


MISSA CONCELEBRADA 


Foi o primeiro número do pro- 
grama. Havia que dar graças a 
Deus pelo valor, significado e uti- 
lidade de tais e tão grandes me- 
lhoramentos. 

Com o nosso Bispo, que pre- 
sidiu, celebraram o Venerando Ar- 
cebispo de Cízico, D. Manuel Ma- 
ria Ferreira da Silva, e os revs. 
Mons. José Manuel Ferreira da 
Silva, Padre Dr. Manuel Valente 
Pombo, Domingos da Silva e Pi- 
nho, David Valente Rodrigues, Ma- 
nuel da Silva Simão, Manuel An- 
tónio Vaz Pinto e Maurício Pinho, 
todos naturais da freguesia, e ain- 
da q Vigário Geral da Diocese ce 
Aveiro, Mons. Anibal Ramos. 

A igreja de Pardilhó é espa- 
cosa, como já wceniuámos, mas 
nela, naquela tarde, não havia um 
lugar vago. 

O Prelado, na sua alocução, 
começou por referir o júbilo com 
que sempre estava presente em 
actos como uquele—e já era a 
segunda vez que tal sa dava no 
mesmo dia, pois presidira, de ma- 


operários; e numa referência es- 
pecial, citou o sr. Dr. David Cris- 
to, dizendo, além do mais, que 
ele, «com os seus profundos co- 
nhecimentos, diâriamente orien- 
tou, com desvelo, interesse e de- 
dicação, as referidas obras tendo 
conseguido, com a sua alta in- 
tuição de artista, que se restítuis- 
sem ao templo linhas harmonio- 
sas da maior pureza renascentis- 
ta; e tão longe levou o seu zeio 
e entusiasmo que ainda quis dei- 
xar marcada nalguns retábulos do 
altar-mor e noutros restauros a 
sua mão de mestre de pintor de 
arte», 

Aproveitando o ensejo, o sr. 
Provedor pediu, como de maior 
urgênc'a, a modernização dos ser- 
viços de Pediatria e anunciou que, 
ainda no mês decorrente, seriam 
adjudicadas as obras da primei- 
ra fase do novo Hospital Regio- 
nal, 

O sr. Dr. David Cristo, so- 
licitado pelo Governador Civil a 
dar ali uma ideia dos critérios a 
que obedeceu a reintegração da 
igreja da a, chamado 
que foi a orientar os respectivos 


roquiais 


nhã, à inauguração das obras de 
restauro da igreja da Misericórdia 
em Aveiro. Aqui em Pardilhó — 
disse — estes melhoramentos deno- 
tam o progresso económico ido seu 
povo, mas também e principalmen- 
te uma grande profundidade de 
fé; mais ainda: a tradução de uma 
renovação: de Igreja, em que a li- 
turgia voltou a ser a esplêndida 
oração do povo Deus. Sua 
Ex.cia Rev.ma afirmou depois sen- 
tido reconhecimento a todos os 
que, por qualquer modo, contri- 
buiram para a realização das o- 
bras, citando o Arquitecto Gomes 
Teixeira e a Escultora Clara Se- 
mide, o Pároco de Pardilhó e seus 
dedicados colaboradores, sem de- 
sejar esquecer ninguém, embora 
não pudesse referir os nomes, os 
pardilhoenses que ali estavam e 
os ausentes. À concluir, dirigiu ain- 
da uma palavra de respeitoso cum- 
primento às autoridades, de modo 
especial ao Chefe do Distrito. 

No fim da missa, o Senhor Bis- 
po e os concelebrantes dirigiram- 
-se ao bapiistério e ali beijaram 
a pia baptismal, como quem beija 
nao fonte a própria mãe. 

Foram então descerradas três 
lápides, que ficam a marcar para 
o futuro os melhoramentos levados 
a cabo e assinalam as largas be- 
nemerências de todos os que de- 
ram a sua generosa colaboração: 
uma no Centro Infantil, outra no 
baptistério e outra no entrada da 
igreja. 


SESSÃO SOLENE 


Ladeado pelo Chefe do Distri- 
to, pelo Senhor Arcebispo de Ci- 
dico, pelo Presidente da Câmara 
de Estarreja e por outras numero- 
sas pessoas, o nosso Prelado pre- 
sidiu a uma sessão solene, ao ar 
livre, no adro da igreja. 

Falou em primeiro lugar, em no- 
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trabalhos, disse que se socorrera 
da infrmação escrita que princi- 
palmente colheu do completissi- 
mo arquivo da Santa Casa e que 
remonta a 1544 data, portanto, 
anterior à edificação do templo, 
a qual se situa no dealbar do sé- 
culo de seiscentos. Mas não só: 
sucessivas prospecções foram fel. 
tas, na alvenaria e na talha, que 
trouxeram preciosa indicação 
quanto à traça do edifício e ain- 
da quanto às suas especiosas, mas 
respeitáveis, alterações, no decur- 
so de três séculos. Foi necessário 
— afirmou — despojar de gangas 
injustificáveis as preciosidades 
arquitectónicas, pictóricas, de 
cantaria, de talha e ensambla- 
mentos, de maneira a que tudo 
pudesse ser restituido à pureza 
da sua inicial feitura. Foi pre- 
ciso vigiar cautelosamente a na- 
tural tendência para conceder cu- 
nho artístico pessoal, e assim per- 
niciosamente inovador, a cada 
um dos elementos do edifício — 
foi necessário ser artífice não 
artista, procedendo com aquela 
humildade quefse deve a todas 
as grandes criações. Depois, no 
seu improviso, que todos ouvimos 
com raro encantamento, o ora- 
dor historiou, primeiro na sua ge- 
neralidade, e logo no seu porme- 
nor, a concepção e construção da 
igreja da Misericórdia, enume- 
rando cada um dos trabalhos ago- 
ra feitos, com inteiro respeito das 
“datas e do delineamento inicial. 
Concluida a explanação que ali 
lhe fora pedida, o sr. Dr, David 
Cristo solicitou que se porfiasse 
no sentido de concluir a reintegra- 
ção de todo o magnífico conjun- 
to do mesmo templo we que se dili- 
genciasse no sentido de se salva- 
rem dos estragos dos anos e da 
incúria dos homens as igrejas 
geminadas de Santo António e 
S. Francisco, a das Carmelitas e 
a do Semhor das Barrocas. E a 
concluir: «B muito da devoção 
dos aveirenses o Senhor dos Es- 
quecidos, cuja imagem setecen- 
tista sobrepuja o arco cruzeiro 
da Misericórdia. Já alguém me 
disse que é demasiado intensa a 
iluminação que se deu agora ali 
à figura do Crucificado. Talvez 
tenha sido intencional evidenciar- 
-Se o Senhor dos Esquecidos, como 
sentida foi a prece que esta ma- 
mnhã lhe dirigi: que o Senhor 
dos Esquecidos desperte a me- 
mória dos responsáveis pelos lu- 
gares de devoção que por aí an- 
dam tão esquecidos, e que tão 
merecedores são do respeito do 
crente e do esteta, particularmen- 
te do respeito devido à fé dos nos- 
sos pais e dos pais dos nossos 
pais». 

O sr. Dr, Vale Guimarães dis- 
se, em seguida, da satisfação que 
ao Chefe do Distrito causara tu- 
do o que se fizera pela restituição 
da igreja da Misericórdia, na li- 
mha de conduta de proficuidade 
que a Mesa Administrativa esta- 


va a imprimir aos trabalhos de 
seu encargo, e não só no templo 
mas também no domínio hospi- 
talar, Respondendo ao sr. Dr. Da- 
vid Cristo, o sr. Governador Ci- 
vil garantiu-lhe que jamais re- 
gatearia o seu valiamento para 
serem salvas, como se impunha, 
todas as obras aveirenses, de ar- 
te o de fé, o que aliás já fora 
rubrica do seu anterior mandato, 
«até porque depois de vermos 
hoje a igreja reintegrada, nenhum 
de nós aceita já que se não con- 
clua a reintegração do conjunto, 
como ninguém aceita já tam- 
bém que se releguem a erimino- 
so olvido aqueles tão olvidados 
templos de Aveiro, que se en- 
contram bem perto de irrepará- 
vel ruina». 

Por fim, levantou-se para fa- 
lar o Senhor D, Manuel de Almei- 
da Trindade: «Não fosse a cir- 
cunstância de me ter sido defe- 
rida a presidência desta reunião, 
ficar-me-la pelo que disse, há 
pouco, na restaurada igreja da 
Misericórdia; mas, porque aqui 
estou, impõe-se-me uma palavra 
protocolar de encerramento». E 
prosseguindo: «Hoje, é para mim 
um dia cheio mas um dia feliz: 
depois da obra, que é obra de 
amor, da igreja da Misericórdia, 
vou daqui a Pardilhó, freguesia 
do extremo norte da Diocese, para 
proceder a cerimónia litúrgica 
idêntica à desta manhã. E é de 
sublinhar que o sr, Arquitecto 
Gomes Teixeira, que também in- 
terveio nos trabalhos da Miseri- 
córdia, foi quem orientou o res- 
tauro da paroquial de Pardilhó». 

Glosando uma afirmação do gr. 
Dr. David Cristo, o nosso Prelado 
afirmou que se ele, como dissera, 
não era rico nem tinha saúde, 
deveria julgar-se compensado pe- 
la riqueza que lhe andava no co- 
ração: o seu amor pelas coisas 
belas e a sua devoção pelas coisas 
sagradas. 

Depois destas palavras, Sua 
Ex." Rev.mº brindou — erguendo-se 
espontâneamente toda a assistên- 
cia — pelas prosperidades da San- 
ta Casa e pelas felicidades de 
todos os que, mos vários planos, 
estiveram, com inteligência e von- 
tade, no arranjo da igreja da Mi- 
sericórdia, formulando votos e 
manifestando a sua esperança 
pelo breve restauro das igrejas 
de Aveiro em perigo de ruina. 
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